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RESUMO 

 

A história da matemática tem o potencial de ser um importante recurso didático. Seu uso é 

recomendado por documentos oficiais, pois, colabora para que os alunos possam compreender 

melhor a matemática e o seu desenvolvimento ao longo do tempo. Quanto ao livro didático, 

sabemos que esse é uma importante ferramenta do sistema educacional brasileiro, e que é uma 

das fontes de história da matemática a serem utilizadas pelos professores em sala de aula. Por 

essa razão, pretende-se com essa pesquisa entender um pouco mais a respeito da relação entre 

a história da matemática e o livro didático, isto é, nosso objetivo é discutir possíveis 

influências de fragmentos de história da Matemática em livros didáticos, utilizados na cidade 

de Paranavaí, na disseminação de crenças e visões distorcidas acerca da Matemática. Para 

isso, analisamos pesquisas, trabalhos e teorias já elaborados que tratam de concepções a 

respeito das ciências, em especial da matemática, como por exemplo slogans sobre a 

matemática, visões deformadas da ciência e a teoria do desenvolvimento científico não 

exclusivamente linear. Utilizamos das discussões desses trabalhos para auxiliar as 

investigações das inserções de história da matemática encontradas nos livros didáticos 

analisados. Realizamos, na presente pesquisa, a análise das inserções históricas da matemática 

de uma coleção de livros didáticos. A coleção escolhida se trata de livros didáticos destinados 

ao Ensino Médio, composta por seis volumes, em que cada livro é autocontido, isto é, contém 

todo o conteúdo relacionado a uma área de estudo da Matemática, e assim cada livro pode ser 

utilizado de modo independente nos diferentes anos do Ensino Médio. Quanto à análise 

propriamente dita, classificamos as inserções selecionadas de acordo com suas características 

e formas de apresentação e abordagem da história da matemática, usando para isso as teorias 

dos trabalhos analisados. Como resultados, vimos como algumas crenças e visões distorcidas 

podem ser reforçadas ou desfeitas nessas inserções, e como conclusões entendemos que certas 

ideias e visões devem ser levadas em consideração ao abordar a história da matemática dos 

livros didáticos, para evitarmos concepções equivocadas a respeito da matemática. 

 

Palavras-chave: História da matemática; Livro didático; Concepções sobre a história da 

Matemática. 
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ABSTRACT 

 

The history of mathematics has the potential to be an important teaching resource. Its use is 

recommended by official documents, as it helps students to better understand mathematics 

and its development over time. As for textbooks, we know that they are an important tool in 

the Brazilian education system, and that they are one of the sources of the history of 

mathematics used by teachers in the classroom. For this reason, the aim of this research is to 

understand a little more about the relationship between the history of mathematics and the 

textbook. In other words, our goal is to discuss the possible influences of fragments of the 

history of mathematics in textbooks used in the city of Paranavaí in disseminating beliefs and 

distorted visions about mathematics. To achieve this, we analyzed research, works and 

theories that have already been developed that deal with conceptions about the sciences, 

especially mathematics, such as slogans about mathematics, deformed visions of science and 

the theory of non-exclusively linear scientific development. We used the discussions in these 

works to help investigate the insertions of the history of mathematics found in the analyzed 

textbooks. In this study, we analyzed the historical insertions of mathematics in a collection of 

textbooks. The chosen collection is intended for high school education, comprising six self-

contained volumes, each covering the content related to a specific area of mathematical study, 

so each volume can be used independently in different years of high school. Regarding the 

analysis itself, we classified the selected insertions according to their characteristics and ways 

of presenting and approaching the history of mathematics, using the theories of the analyzed 

works. As a result, we have seen how some distorted beliefs and visions can be reinforced or 

dismantled in these insertions, and as conclusions we have understood that certain ideas and 

visions must be taken into account when approaching the history of mathematics in textbooks, 

in order to avoid misconceptions about mathematics. 

 

Keywords: History of mathematics; Textbooks; Conceptions of the history of mathematics. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A história da matemática pode ser tomada como um importante recurso didático, uma 

vez que contribui para o desenvolvimento das aulas, ajudando na compreensão do conteúdo 

pelos alunos. Seu uso é recomendado por documentos oficiais, pois colabora para que os 

alunos possam compreender melhor a matemática, entendendo o seu desenvolvimento ao 

longo do tempo. Quanto ao livro didático, esse é uma importante ferramenta do sistema 

educacional brasileiro, e seu uso é garantido por alguns motivos. Dentre eles, por seu 

conteúdo e forma de apresentação serem especialmente elaborados e destinados ao ensino e 

aprendizagem em sala de aula, como também seu fornecimento de maneira gratuita a todos os 

alunos da rede pública em território brasileiro. Sabemos que uma das fontes de história da 

matemática utilizada pelos professores em sala de aula é o livro didático. Por essa razão, 

pretende-se com essa pesquisa entender um pouco mais a respeito da relação entre a história 

da matemática e o livro didático, isto é, nosso objetivo é discutir possíveis influências de 

fragmentos de história da Matemática em livros didáticos, na disseminação de crenças e 

visões distorcidas acerca da Matemática.   

Em nossa pesquisa de revisão bibliográfica, percebemos alguns pontos a serem 

abordados quanto às inserções de história da matemática nos livros didáticos. Por exemplo, a 

respeito das contribuições da utilização da história da matemática nesses materiais, mas 

também quanto às formas de apresentação dessas inserções, que às vezes são colocadas à 

parte do texto e/ou com pouca relação ao conteúdo, o que não facilita o uso de tais inserções 

como elementos de discussão pelo professor atrelados aos conteúdos que estão sendo 

ensinados. 

Entendemos que nosso trabalho pode ajudar a identificar quais as crenças e visões 

distorcidas em inserções de história da matemática em livros didáticos e assim contribuir para 

uma utilização mais assertiva da história da matemática em sala de aula, isto é, permitindo um 

melhor entendimento sobre a história ali presente, tanto com relação ao seu conteúdo como a 

sua forma de apresentação. Também esperamos contribuir para a formação docente com 

relação à abordagem da história da matemática no ensino, para que professores venham a ter 

um melhor proveito das inserções presentes no livro didático em favor tanto do seu ensino 

quanto da aprendizagem de seus estudantes. 

 Como aporte teórico de nossa investigação, analisamos pesquisas como Machado 

(2011), Gil Pérez et al. (2001), Kuhn (1998), e Lorin e Batista (2016), que tratam de 

concepções a respeito das ciências, em especial da matemática, ou que fazem relação com 
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esta. Como por exemplo algumas falas ou “slogans” que são utilizados para se referir a 

matemática, ou algumas visões inadequadas ou “deformadas” da ciência ou do 

desenvolvimento científico. Assim, utilizamos essas interpretações para auxiliar as 

investigações das inserções de história da matemática encontradas nos livros didáticos 

analisados. 

Quanto à organização deste trabalho, começamos com uma seção teórica para tratar 

sobre esses conceitos, visões e ideias a respeito da matemática e de sua história. Entendemos 

que essa seção se faz necessário para entendermos o que já existe a respeito da relação entre 

história da matemática e do livro didático, pois isso servirá de base para que possamos 

desenvolver nossas análises no decorrer do trabalho. Iniciamos a primeira seção abordando 

algumas frases que são veiculadas como de senso comum para se referir a matemática, em 

que analisamos o significado e as interpretações dessas frases. Damos continuidade, ao 

analisarmos algumas visões deformadas a respeito do conhecimento científico, dando atenção 

à matemática. Abordamos também uma forma de entender o desenvolvimento da ciência para 

além do modo exclusivamente linear e acumulativo. 

Já na seção seguinte trazemos no início uma seção sobre o livro didático e sua análise, 

quando abordamos a origem e algumas das faces desse material. A primeira face que 

apresentamos é a sua face comercial, pois o mesmo é um produto negociado entre as editoras 

e o governo. A segunda face é talvez a mais reconhecida, a de “protagonismo” em sala de 

aula, por ser um material amplamente utilizado pelas(os) professoras(es). Já a terceira face, a 

que mais utilizamos neste trabalho, a de fonte para pesquisas científicas, sejam pesquisas 

documentais ou bibliográficas, quando se utiliza o livro didático para esse fim, pois, assim 

como os demais livros, esse também consegue apresentar particularidades da sociedade em 

um determinado período, mas especialmente características dos sistemas educacionais, uma 

vez que este material é demasiadamente utilizado em salas de aula. Nos demais subtítulos 

desta seção realizamos uma revisão bibliográfica de pesquisas que abordem o nosso tema, isto 

é, pesquisas que relacionam o livro didático com a história da matemática. Primeiramente 

realizamos um levantamento dos periódicos, sendo que, dentro desses, procuramos os artigos 

que abordassem o tema de alguma forma e, após aplicarmos determinados critérios de corte, 

restringimos nossa atenção para nove trabalhos. Por meio da leitura desses materiais, 

identificamos três temas comuns aos textos e que serão mais bem explicados na sequência. 

Nas seções seguintes, abordamos individualmente os temas destacados anteriormente, os 

quais são: motivos à presença da história da matemática nos livros didáticos; como é 

apresentada a história da matemática nos livros didáticos; e a formação dos professores com 
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relação à história da matemática. Por fim, no último subtítulo, apresentamos nossas reflexões 

a respeito dos temas apresentados. 

Na quarta seção apresentamos o processo de seleção dos livros didáticos e nossos 

critérios metodológicos. Os livros escolhidos fazem parte de uma coleção para o Ensino 

Médio, a qual possui seis volumes, sendo que cada volume aborda um tema da matemática, e 

assim todos os volumes podem ser utilizados em todos os anos do Ensino Médio, cabendo ao 

professor direcionar os alunos para a devida utilização. Esta coleção foi escolhida por se 

tratar, primeiramente, de uma coleção que, durante a realização desta pesquisa, é utilizada em 

um colégio da cidade de Paranavaí, cidade onde mora o pesquisador, e pelo fato desta coleção 

ter uma seção especial que trata da história da matemática, o que chamou nossa atenção para a 

mesma. Outro fator foi o da editora deste material fornecer, de maneira gratuita em seu site, a 

versão digital destes materiais, o que facilitou as nossas análises.  

Na penúltima seção, o qual consideramos a parte central deste trabalho, fazemos 

nossas análises, as quais têm como base as inserções de história da matemática nesses livros, 

isto é, os textos e imagens que de alguma forma abordam o desenvolvimento histórico ou 

pontos específicos dessa ciência. Quanto aos nossos critérios e pontos de análise para as 

inserções encontradas, começamos com uma análise quantitativa, com a apresentação de 

quadros nos quais são apresentadas a quantidade de inserções encontradas em cada livro, sua 

ordem de apresentação no livro acompanhada da página encontrada. Fizemos na sequência 

uma análise qualitativa, em que tratamos do conteúdo das inserções encontradas, descrevendo 

e relacionando as mesmas segundo os slogans de Machado (2011), as visões deformadas de 

Gil Pérez et al. (2001), e a teoria do desenvolvimento científico de Kuhn (1998), levando 

também em consideração as suas características e formas de apresentação e abordagem da 

história da matemática. 

Por fim, na última seção, apresentamos nossas considerações finais, em que 

descrevemos de maneira resumida as conclusões e inferências que obtivemos no decorrer 

desta pesquisa. Desde o levantamento teórico sobre algumas visões, falas e ideias a respeito 

das ciências, em especial da matemática, e de sua história, e também sobre o livro didático. 

Passando pelos pontos em comum encontrados nos trabalhos analisados na revisão 

bibliográfica, até nossas interpretações das análises realizadas sobre inserções encontradas nos 

livros didáticos selecionados. Por fim, apresentamos também algumas sugestões para uma 

utilização mais adequada da história da matemática no ensino da disciplina de matemática sob 

o nosso ponto de vista. 
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2 SOBRE OS SLOGANS E AS VISÕES DISTORCIDAS DA 

MATEMÁTICA  
 

No nível do senso comum nos deparamos com algumas noções sobre a Ciência, ou 

ciências para sermos mais precisos, como falas, ideias e conceitos, enfim concepções sobre as 

ciências, sendo essas das mais diversas e quase antagônicas. Sobre algumas dessas 

concepções, autores como Machado (2011), Gil Pérez et al. (2001), e Kuhn (1998), e Batista e 

Lorin (2016), possuem discussões a respeito e que iremos abordar nesta seção, as quais 

servirão de base para as análises mais a frente neste trabalho. 

Como afirmamos acima veremos o que esses autores discutem em seus trabalhos, 

porém vamos direcionar tais discussões para uma ciência em especial, a saber, a matemática. 

Discussões tais como os slogans da matemática apresentados por Machado (2011), e as visões 

deformadas da ciência de Gil Pérez et. al. (2001), onde também usaremos o trabalho de 

Batista e Lorin (2016), pois os autores fazem uma aproximação entre os dois anteriores, e por 

último, mas não menos importante, a teoria do desenvolvimento científico, bem como 

algumas falas e críticas, de Kuhn (1998). Acreditamos que tais trabalhos servirão de base para 

nossas análises para podermos identificar as inserções de história da matemática em livros 

didáticos e discutir a influência desses fragmentos na disseminação de crenças e visões 

distorcidas acerca da matemática 

A primeira discussão que vamos apresentar é a de Machado (2011). Em seu texto 

intitulado “A matemática e a língua materna: análise de uma impregnação mútua” o autor 

apresenta no primeiro capítulo algumas proposições bem conhecidas a respeito da 

matemática, proposições estas que ele chama de slogans, tais como “A Matemática é exata”, 

“A Matemática é abstrata”, “A habilidade para à Matemática é inata”. Sobre tais slogans 

Machado discute seus significados, bem como as ideias que os mesmos influenciam ou 

invocam, como por exemplo: “os outros setores do conhecimento não são exatos”, “lidar com 

abstrações é uma característica exclusiva da matemática”, “é normal que grande parte das 

pessoas encontre dificuldades em matemática”, ideias essas que demonstram os (des)gostos 

de parte da população para com a matemática.  

Quanto a estes slogans Machado afirma “embora aceitáveis num primeiro momento 

enquanto símbolos, quando são analisados como asserções diretas, elas podem ser 

contestáveis” (2011, p.32), indicando que quando tentamos entender o que dizem tais slogans, 

podemos nos deparar com mensagens ao menos questionáveis.   
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A primeira frase, ou slogan, que ele discute é “A matemática é exata”, frase essa que 

tem como consequência a classificação da disciplina de matemática, junto a outras como por 

exemplo física e química, na área do conhecimento chamada de "ciências exatas”. 

Classificação essa que leva em conta o fato de tais componentes curriculares trabalharem com 

cálculos, e/ou com a lógica clássica. Mas como Machado (2011) apresenta, tal slogan pode ser 

problematizado. 

Começaremos analisando as proposições ou sentenças matemáticas, que são sempre 

consideradas verdadeiras ou falsas, e nesse sentido chamadas de “exatas”. Sabemos que a 

linguagem formal ou o discurso não é construído apenas com frases desse tipo, pois a 

linguagem possui por exemplo sentenças interrogativas e imperativas. Porém na matemática, 

usamos as proposições, e nas palavras de Machado, isto é “menos uma consequência do que 

uma causa da natureza da matemática” (2011, p.34), pois apenas sentenças dessa natureza são 

aceitas na lógica formal. 

Ao mencionarmos a lógica é comum associarmos as demonstrações, estas que 

possuem duas noções como Machado (2011) apresenta, a primeira “inteiramente no interior 

do formalismo, corrente filosófica que identifica a matemática como o estudo dos sistemas 

formais” (2011, p. 37), na qual demonstrar uma proposição é apresentá-la como uma 

conclusão de argumentos que se baseiam em axiomas ou outras proposições (MACHADO, 

2011, p.38). Já a segunda visão, é considerada em sentido lato, isto é, em sentido amplo, onde 

demonstrar é evidenciar algo para alguém, por meio de uma mensagem através de evidências 

elementares (MACHADO, 2011, p.38). Assim temos diferenças entre essas duas noções, no 

formalismo partimos dos axiomas que são aceitos de modo absoluto, e utilizamos a lógica 

formal clássica, de onde obtemos longas e complexas cadeias de raciocínio, que causam o 

(des)interesse em boa parte da população (MACHADO, 2011, p.38). E essa “é incorporada 

quase de maneira ‘natural’ como parte própria da epistemologia da Matemática” (LORIN; 

BATISTA, 2016, p.142) ou seja por considerarmos como absolutas tais premissas que 

“caímos” na crença de que a matemática é exata.  

Já em sentido amplo partimos de afirmações locais que encurtam o encadeamento do 

raciocínio, e seguimos a lógica da própria linguagem (MACHADO, 2011, p.39). No senso 

comum, as demonstrações da matemática são entendidas como uma fusão das duas 

concepções, ao mesmo tempo que tudo é demonstrável na matemática desde que se tenha 

preparo e paciência, se espera algo psicologicamente convincente (MACHADO, 2011, p.39). 

Quanto a fala de que “tudo é demonstrável na matemática”, esta já vem sendo 

discutido desde o começo do século XX, e que com os teoremas de Gödel que afirmam que 



17 

 

teorias consistentes, como a própria matemática, existem proposições que não podem ser 

demonstradas nem como verdadeiras nem como falsas. Assim, embora as ideias de Gödel não 

tenham sido totalmente aceitas pelos filósofos, no senso comum não levamos em 

consideração tais limitações do formalismo e acreditamos que tudo pode ser demonstrado na 

matemática. Portanto, como afirma Machado, “a demonstrabilidade de todas as proposições 

da matemática não pode, pois, servir de fundamento para a exatidão da matemática, nem em 

sentido estrito, onde ela é falsa, nem em sentido lato, onde ela é inespecífica” (2011, p.40). 

Ainda sobre a “exatidão da matemática”, é comum associarmos essa à ideia de se 

trabalhar com números. Aqui cabe relembrar a existência do campo da geometria, que não 

necessariamente trabalha com números, pois podemos desenhar e estudar algumas das 

propriedades de um quadrado, por exemplo, apenas com um papel, compasso, e uma régua 

não graduada. Quando falamos em números, temos que estes possuíram várias interpretações 

ao longo do tempo, mas tais interpretações possuem principalmente duas origens, nas ideias 

de Platão (428 a.C.- 348 a.C.), que concebia os números como objetos eternos e imutáveis do 

mundo das ideias, um mundo distinto do nosso mundo sensível; E nas ideias de Aristóteles 

(384 a.C.- 322 a.C.), que recusa a divisão de Platão entre o mundo das ideias e o das 

experiências, e para o qual podemos obter as características matemáticas, como os números, a 

partir da interação com os objetos (MACHADO, 2011, p.41). 

A partir dessas ideias surgiram outras, seguindo Aristóteles podemos citar Newton 

(1643-1727), que compreende “os números originando-se nos processos de contagem ou de 

medida” (MACHADO, 2011, p.42), e na trilha de Platão podemos citar Frege (1848-1925), 

para quem “o número não é algo abstraído das coisas, não é algo físico, uma razão entre 

grandezas [...]. Não é uma representação, mas um objeto especial, regido por leis próprias” 

(MACHADO, 2011, p.42). Mas hoje em dia temos concepções não tão distintas como as entre 

Platão e Aristóteles, temos alguns que tomam um caminho intermediário, como para Einstein 

(1879-1955), “que concede aos objetos matemáticos o fato de terem sido criados, mas credita 

tal criação ao pensamento humano, desvinculando-os do mundo empírico” (MACHADO, 

2011, p.42). 

Quanto ao senso comum, a concepção de número parece ser uma mistura dessas 

ideias, ao mesmo tempo que as pessoas tomam os números como objetos regidos por leis 

próprias, muito bem estruturadas e enunciadas, ao lidarem com os números no dia a dia eles 

sempre estão associados às ideias de contagens e medida (MACHADO, 2011, p.43). Como 

por exemplo a contagem de assentos no transporte público ou de valores ao lidarem com 
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dinheiro, ou ainda nas medidas de tempo ao olharem para o relógio, ou de espaço ao 

prestarem atenção à distância entre dois pontos.  

Mas quando tratamos da “exatidão”, esta vai depender de qual interpretação tomamos, 

pois para uma visão mais próxima da de Platão, as verdades matemáticas seriam 

essencialmente exatas por terem origem nos números, objetos perfeitos do mundo das ideias, 

para uma visão mais próxima à de Aristóteles a exatidão da matemática dependerá da 

adequação desta à representação do mundo real. 

Assim de uma forma ou de outra “as representações numéricas são invocadas como 

argumento para justificar a exatidão das relações entre as grandezas das quais os números 

seriam meros representantes” (MACHADO, 2011, p.44). Pois quando usamos um número 

para representar algo, não usamos uma relação de identidade, entre esse algo e o número com 

todas as suas propriedades, mas sim uma relação de equivalência, onde uma propriedade 

interessante desse algo é associada a uma propriedade do número. Por exemplo, a sala de 

número 8, não necessariamente precisa ser maior que a sala 7 e menor que a 9, nem o dobro 

da 4, mas provavelmente apenas a sua posição próxima às salas 7 e 9 que é interessante.  

Para finalizarmos esta parte a respeito da “matemática exata” tomando como base a 

utilização de números, é importante mencionarmos os números irracionais. Como sabemos os 

números irracionais, em suas representações decimais, possuem infinitas casas e essas não são 

periódicas. No nosso dia a dia, quando lidamos com os números usamos poucas casas 

decimais, principalmente quando trabalhamos com medidas, quando não nos deparamos com 

dízimas periódicas. Assim quando é apresentado a ideia de um número irracional para alguém 

no nível do senso comum, isso gera um certo desconforto, desconforto esse já sentido de certa 

forma pelos antigos gregos que nas palavras de Machado “Negando o estatuto de número às 

razões entre grandezas que conduziam aos irracionais, foi possível aos gregos viver 

praticamente ao largo de tais objetos indesejáveis.” (2011, p.46). Hoje sabemos que os 

irracionais constituem uma maioria dentro do campo dos números reais, e isso já coloca em 

xeque toda essa “certeza da exatidão” atribuída à matemática por meio da utilização das 

medidas, uma vez que lidamos com poucos números irracionais em nossas vidas. 

O próximo slogan, apresentado por Machado (2011) e que vamos tratar, é o de que “A 

matemática é abstrata”. Para entender o que essa fala representa precisamos analisar a relação 

entre concreto e abstrato. Ao nível do senso comum parece natural conceber tal relação como 

antonímia, isto é, uma é o oposto da outra, o concreto como o oposto do abstrato e vice-versa. 

Naturalmente também entendemos o concreto como o material, o palpável ou ainda o sensível 

aos sentidos, assim o abstrato seria o imaterial, o imaginário ou ainda o concebido.  
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Neste caminho os objetos e estruturas da matemática desde os mais simples até os 

mais complexos seriam prontamente classificados como abstratos. Machado (2011) 

exemplifica, tomemos os números, uma pessoa pode ter 5 dedos na mão, contar 5 laranjas ou 

5 dias, mas nunca terá o número 5 em suas mãos, pois os dedos, as laranjas e até mesmo os 

dias são concretos, mas o número 5 em si é abstrato, “Essas manifestações do número 5 não 

são o objeto de estudo da matemática; o número 5 enquanto matéria-prima para o trabalho do 

matemático é uma abstração que transcende todas as possíveis instâncias empíricas” (2011, 

p.48). Assim em um primeiro momento, não encontramos problemas nem na distinção 

apresentada entre o concreto e o abstrato, nem com relação às abstrações estarem no centro do 

trabalho matemático, porém quando nos aprofundamos no que realmente o slogan “A 

matemática é abstrata” quer dizer, nos deparamos com algumas peculiaridades. 

O próprio termo “abstrato” está impregnado “de conotações negativas, como as 

associadas à dificuldade de compreensão e ao interesse de poucos, ou de sentidos 

contraditórios” (MACHADO, 2011, p.48). Por exemplo podemos tomar o abstrato como uma 

purificação do real, eliminando o que é irrelevante e mantendo apenas aquilo que 

consideramos essencial, porém do mesmo modo, podemos tomar o abstrato como muito 

distante da realidade e que nada tem a ver com ela, ideias contraditórias, pois ao mesmo 

tempo o abstrato se encontra perto e longe da realidade. 

Além disso, Machado diz que devemos tomar cuidado com a caracterização do termo 

“concreto”, pois esse apresenta uma segunda dimensão para além da dimensão material que 

“é uma importante componente da noção de concreto, embora não esgote o seu sentido”, essa 

segunda dimensão “igualmente importante, apesar de bem menos ressaltada: trata-se de seu 

conteúdo de significações” (2011, p.49). Exemplificamos, uma conversa sobre um assunto em 

discussão, não é concreta pela dimensão palpável em razão da sua natureza verbal, mas possui 

conteúdo de significados, que evidencia a sua concretude sobre o tema. Um outro exemplo, 

um material manipulável, como o material dourado, que na ausência de significado para 

aqueles que o manipulam, perde a concretude que se pretendia enfocar.  

Como vimos, o abstrato é entendido como o oposto do concreto, logo Machado diz “é 

fundamental considerar as duas dimensões do concreto acima referidas” (2011, p.49), e ele 

destaca que embora existam situações em que uma dimensão se sobreponha a outra para 

garantir a concretude, esta concretude pode ser prejudicada pela ausência de uma dessas 

dimensões. Um exemplo apresentado por Machado (2011, p.50), faz uma comparação entre 

um livro de matemática e um livro de história. Quando consideramos a dimensão concreto-

palpável, não existem diferenças essenciais entre os dois, o material presente em ambos é o 
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mesmo, (são feitos de papel), porém quando consideramos a dimensão do conteúdo de 

significações, apenas um deles é classificado como abstrato, o livro de matemática. 

Um outro ponto discutido por Machado sobre o slogan “A matemática é abstrata”, é a 

respeito da relação entre a abstração e o conhecimento. O autor diz que “A maior parte das 

conotações negativas associadas ao termo abstrato decorre de uma caracterização inadequada 

de papel que as abstrações desempenham na construção do conhecimento” (2011, p.53). Ou 

seja, as ideais negativas a respeito do termo abstrato surgem de uma má interpretação do 

papel das abstrações no desenvolvimento do conhecimento.  

Na tentativa de entender a construção ou o desenvolvimento do conhecimento, 

podemos partir de duas ideias, a primeira, mais difundida pelo senso comum, de que o 

conhecimento se desenvolve numa ascensão do concreto para o abstrato. Ou seja, as 

abstrações são criadas de forma a generalizar ideias encontradas no mundo real e se tornam 

cada vez mais amplas, e cada vez mais afastadas da realidade, com isso chegando no ponto 

das abstrações como um objeto em si, e assim perdendo o seu papel de generalizar o real. No 

sentido oposto, temos a ideia de que o conhecimento se desenvolve numa ascensão do 

abstrato para o concreto, ideia essa com raízes filosóficas, porém não muito defendida no 

senso comum, mas é a que predomina nos esquemas que conduzem e orientam as práticas 

pedagógicas. Nesta rota o conhecimento se desenvolve por meio das abstrações de forma 

desvinculada da realidade, assim quando a teoria produzida se encontra com uma aplicação 

prática da realidade, temos uma certa sensação de desconforto, por parecer uma mera 

coincidência.  

Como vimos não é eficaz compreender a construção do conhecimento como uma via 

unilateral, que parte do concreto ao abstrato ou vice-versa, pois em ambas as rotas chegamos 

em situações desagradáveis, mas Machado mostra uma terceira rota, a das abstrações como 

mediações indispensáveis no processo de elaboração do conhecimento. Nesse caminho as 

abstrações não são nem o início ou o fim e sim o meio do processo, que levam de um ponto de 

concretude ao outro. Sobre isso Machado afirma que através delas das abstrações, “dá-se o 

reconhecimento e a estruturação de relações progressivamente mais significativas, que passa a 

caracterizar um concreto mais complexo, mas que viabilizam a ação sobre ele” (2011, p. 55). 

Ou seja, a construção do conhecimento não se encerra depois de uma mudança de nível, ele se 

torna mais complexo e com a ajuda das abstrações, cada nova etapa se torna o novo ponto de 

partida, no qual as estruturas se tornam mais significativas. Sobre essa forma de pensamento 

Machado faz a seguinte ressalva, de que em geral “não é linear, onde podem coexistir, em um 
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mesmo nível, diferentes estruturações do concreto organizadas a partir de distintos sistemas 

de abstrações e que podem dar origem a diversos prosseguimentos” (2011, p.55). 

Um último ponto discutido por Machado sobre o slogan “a matemática é abstrata” 

vem abordar sobre a linguagem. Apresentamos nos parágrafos acima algumas discussões 

sobre o termo abstrato e exemplos relacionados à matemática, porém as abstrações são 

encontradas em outras áreas, como a da linguagem. Sobre tal fato Machado afirma, “todos os 

sistemas linguísticos, dos ideográficos aos alfabéticos, baseiam-se necessariamente em 

abstrações, ainda que de natureza diversa, em cada caso” (2011, p. 58). Para o autor, as 

abstrações desenvolvem um papel importante na linguagem; 

 Nos sistemas ideográficos, os signos usados começam como uma representação de 

algo real, e pouco a pouco vão se simplificando e se afastando desse real, ao ponto dessas 

representações serem ideias ou abstrações desses objetos reais; Nos sistemas alfabéticos, as 

abstrações são ainda mais predominantes, pois o conjuntos dos sons produzidos pelos 

humanos são separados e classificados e representados por signos, estes que são em 

quantidade finita, os quais formam palavras e sentenças que representam as ideia e abstrações 

de uma língua. Este último exemplo, dos sistemas alfabéticos, se assemelha ao que ocorre na 

matemática, principalmente com os números. 

 Assim notamos que tanto a linguagem quanto a matemática lidam com abstrações, 

que são vistas de formas diferentes pela sociedade, no senso comum, onde as abstrações 

utilizadas pela linguagem são aceitas e até mesmo consideradas naturais no processo de 

transmissão e troca de ideias, enquanto que as abstrações utilizadas pela matemática são vistas 

com maus olhos, e até mesmo consideradas difíceis ou estranhas. Sobre essas ideias da 

matemática difícil, ou fácil, que tratamos no próximo slogan. 

O terceiro slogan apresentado por Machado, e o último por nós abordado neste 

trabalho, diz que “A capacidade para a matemática, é inata”. Tal slogan, assim como os 

demais, apresenta uma certa concepção que a sociedade tem a respeito da matemática, sendo 

essa a de que a habilidade para lidar com matemática seria para poucos. Sobre isso Machado 

apresenta a seguinte discussão a respeito da confusão com relação ao termo “inato”. Sabemos 

que a matemática é ensinada nas escolas tal como a linguagem, e ambas recebem o mesmo 

tratamento, e esta última é também considerada “inata”, mas de uma maneira diferente, no 

sentido de ser acessível para todos os indivíduos. E é sobre essa confusão entre os 

significados do termo “inato” que Machado aborda em seu texto. 

Machado chama esses significados de “inato universal”, quando representa 

características universais dos indivíduos, por exemplo, o instinto de todo recém-nascido de 
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sugar o seio para se alimentar é considerado inato  no sentido universal, e o “inato particular”, 

quando representa características particulares de certos indivíduos, por exemplo, a matemática 

que é considerada pelo senso comum com o sentido particular, como de uma habilidade não 

compartilhada por todas as pessoas, apenas pelos que "nasceram para isso” (2011, p. 63). 

Machado afirma sobre esta confusão entre os significados de “inato” que: “Mesmo em 

nível filosófico ou epistemológico, onde soem ocorrer densos debates sobre a controversa 

questão [...], a confusão entre os significados está presente” (2011, p. 64). Como vimos 

existem ao menos dois sentidos quanto ao uso do termo “inato”, e quando levamos tais 

sentidos em consideração para analisar o slogan “A capacidade para a matemática, é inata” 

temos dois sentidos muito distintos e com ideias bastantes divergentes, no sentido universal, a 

capacidade para a matemática seria acessível para todos igualmente, e no sentido particular 

apenas para alguns “poucos escolhidos”. Não cabe a nós, neste texto, escolher um lado desta 

discussão, mas ressaltar que devemos analisar mais a fundo o que queremos dizer com tal 

slogan, pois o mesmo influencia o modo de ensinar e/ou aprender. Por exemplo quando se diz 

que “a matemática é algo para poucos”, isso pode resultar na falta de interesse de todos 

aqueles que não se identificam com esses “poucos”, e quando isso ocorre, de acordo com 

Lorin e Batista, “seja nos livros didáticos, ou no discurso do professor, faz com que, muitas 

vezes, os alunos se sintam desmotivados para aprender conhecimentos que aparentam ser 

distantes e impossíveis de serem alcançados” (2016, p. 147). 

Portanto, como apresentamos acima, existem certas frases, chamadas por Machado de 

slogans, amplamente utilizadas pelo senso comum, que colaboram com certas concepções a 

respeito da matemática. Analisamos tais discussões pois acreditamos que os slogans podem 

contribuir/influenciar o fenômeno de ensino/aprendizagem.   

Vamos agora analisar as discussões de Gil Pérez et al. (2001) no trabalho intitulado 

“Para Uma Imagem Não Deformada do Trabalho Científico". Neste trabalho os autores tratam 

sobre o que os mesmos denominaram de “visões deformadas do trabalho científico” que são 

certas ideias, compreensões e imagens, enfim “visões”, simplificadas ou deturpadas do 

trabalho científico e/ou das ciências.  Visões essas que foram relacionadas aos slogans de 

Machado (2011) por Lorin e Batista (2016), uma vez que ambos os trabalhos analisam a 

ideias e/ou concepções a respeito da matemática, presentes no senso comum; embora tais 

visões, como o próprio trabalho de Gil Pérez et al. (2001) discorre, podem ser encontradas nas 

academias e até mesmo entre professores. 

Entendemos que as análises das denominadas “visões deformadas” contribuem para as 

nossas análises das inserções de história da matemática nos livros didáticos, uma vez que 
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poderemos analisar quais dessas inserções podem contribuir para reforçar as visões 

distorcidas da matemática, ou pelo contrário, ajudam a desmistificar tais visões.  

Antes de apresentar as supracitadas visões, Gil Pérez et al (2001) fazem uma ressalva: 

“Estamos conscientes da dificuldade de falar em uma ‘imagem correta’ da construção do 

conhecimento científico, que parece sugerir a existência de um método científico universal, de 

um modelo único de mudança científica” (2001, pg. 126). Ou seja, os autores alertam que não 

abordaram as “visões corretas” do conhecimento científico, pois essas são múltiplas e existem 

várias concepções que podem ser aceitas como corretas sobre as ciências, ou mais 

especificamente, sobre o método científico.  Assim os autores se restringem em abordar “a 

procura de visões deformadas, susceptíveis de conduzirem a um amplo consenso em torno do 

que se deve evitar quando pretendemos adotar posturas de tipo científicas” (GIL PÉREZ et 

al., 2001, pg. 127), com isso tratam daquelas visões das quais existe um consenso de que 

devem ser evitadas. 

Acerca dessas visões Gil Pérez et al. (2001) chamam a atenção para o fato de que 

essas visões não devem ser vistas como “sete pecados capitais” diferentes e isolados, mas pelo 

contrário, existe uma série de outras visões deformadas e essas constituem uma rede de 

ligações entre elas (GIL PÉREZ et al., 2001, pg. 134). 

A primeira visão deformada apresentada pelos autores é denominada visão empírico 

indutivista e ateórica. Esta visão destaca a observação como neutra, não dando atenção à 

criação e utilização das hipóteses, sendo essas que orientam todo o processo de investigação 

científica. Essa concepção, para os autores, parece afetar tanto os cientistas, que nem sempre 

estão cientes dos métodos que utilizam em suas investigações, como os estudantes, uma vez 

que a mídia (televisão, notícias e filmes) atribuem a “essência da atividade científica à 

experimentação, coincide com a de “descoberta” científica (GIL PÉREZ et al., 2001, pg. 129). 

Assim, essa visão contribui para uma concepção "ingênua" da ciência, de que essa é 

desenvolvida apenas por experimentação e por descobertas. 

Como vimos, essa visão deformada trata da relação entre hipóteses e descobertas 

dentro da ciência, sendo nesta visão a primeira menosprezada em relação a segunda. Sobre 

isso exemplificamos, quando trabalhamos com certos materiais, como o material dourado ou 

um conjunto de peças de sólidos geométricos por exemplo, em sala de aula na tentativa de que 

os alunos “descubram”, isto é, simplesmente desenvolvam conceitos matemáticos a partir 

deles. Nas palavras de Lorin e Batista, “Se trabalharmos com esses objetos como portadores 

de conceitos matemáticos que serão “descobertos” pelos alunos, quando forem manipulados 

por estes, incorreremos nessa visão distorcida de Matemática” (2016, p.141). Por outro lado, 
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se incentivarmos a investigação por meio de hipóteses e conhecimentos prévios, para o 

desenvolvimento de novos conceitos matemáticos com os alunos, é possível que evitemos ou 

ao menos não contribuamos com essa visão deformada.  

A segunda visão deformada é denominada pelos autores de visão rígida ou dogmática. 

Esta visão está relacionada com o método científico, e concebe o mesmo como um conjunto 

de passos ou etapas a serem seguidas “rigidamente”, isto é, de maneira mecânica, ignorando a 

criatividade, a tentativa e a dúvida e focando apenas no controle rigoroso dos dados e em 

tratamentos quantitativos por exemplo. Essa concepção parece ser muito difundida entre os 

professores, pois nas palavras dos autores nas “entrevistas que temos mantido com 

professores, uma maioria referiu-se ao ‘método científico’ como uma sequência de etapas 

definidas, destacando o rigor do mesmo e o caráter exato dos resultados obtidos” (GIL 

PÉREZ et al., 2001, pg. 130). 

Esta visão deformada é evidenciada na matemática pelo slogan “A Matemática é 

exata” de Machado (2011), em que vimos que algumas discussões sobre isso, como as 

próprias demonstrações da matemática, ou o fato dessa ciência trabalhar com números, ideias 

essas que reforçam a ideia da matemática “exata” ou “rígida”, mas como vimos podem ser 

problematizadas quanto isso. Ainda sobre essa visão, Lorin e Batista tratam do rigor 

matemático, que faz parte da axiomatização e da formalização da Matemática, “uma hipótese 

explicativa possível é que essa característica do conhecimento matemático produza uma visão 

distorcida e também a crença de que Matemática é exata e infalível” (2016, p.143), porém os 

autores fazem uma ressalva, de que esse “rigor” depende do seu domínio de abrangência. Por 

exemplo é amplamente difundido que soma dos ângulos internos de qualquer triângulo é igual 

a 180º, porém isto só é verdade no domínio da geometria euclidiana, basta tomarmos um 

triângulo qualquer sobre a esfera e somarmos seus ângulos internos, para que essa “verdade” 

ou “exatidão”, seja verificada como falsa. 

A próxima visão deformada está ligada à anterior e a própria história da ciência, esta 

foi chamada de visão aproblemática e ahistórica. Esta visão trata a respeito da transmissão 

dos conhecimentos científicos, por exemplo quando esse processo ocorre sem apresentar os 

problemas ou perguntas que originaram determinado conhecimento, ou ainda quando não 

apresenta a "história" desse conhecimento, isto é, sem tratar seu surgimento, sua evolução 

e/ou as dificuldades encontradas. De acordo com os autores essa concepção é transmitida por 

omissão, tanto por professores quanto os livros texto, pois ao introduzirem um conteúdo os 

mesmos “não fazem referência aos problemas que estão na origem da construção de tais 

conhecimentos” (GIL PÉREZ et al., 2001, pg. 131). 
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Quanto a esta visão deformada na Matemática Lorin e Batista (2016) sugerem que esta 

pode ser resultado da crise dos fundamentos da Matemática. Tal crise teve seu ápice no final 

do século XIX, e se originou da tentativa de matemáticos, lógicos e filósofos de buscar bases 

mais sólidas para a matemática e livra-la de qualquer influência externa, pois esta teve sua 

fundamentação teórica abalada por outras formas de compreender o espaço, por meio de 

outras geometrias. Durante essa crise a matemática passa então por um “desligamento da 

realidade”, favorecendo o slogan da “Matemática é abstrata” de Machado (2011). Como 

vimos a matemática é facilmente classificada como abstrata, quando levamos em 

consideração a sua dimensão material, porém tal classificação acaba gerando ideias negativas 

a respeito dessa ciência, como por exemplo a ideia de não lidar com “problemas reais”, ou de 

não ter história e somente trabalhar com a “matemática atual”. Assim concordamos com Lorin 

e Batista de que “a tentativa de desligamento da Matemática de sua epistemologia” gera “essa 

visão distorcida da matemática” (2016, p. 144). 

A quarta visão deformada foi denominada de visão exclusivamente analítica, e trata da 

divisão em parcelas dos estudos em seu caráter limitante e simplificador. Essa visão é 

transmitida ao não se fazer a unificação ou a construção de corpos de conhecimentos cada vez 

mais amplos, ou ao não tratar os “problemas-ponte” entre diferentes campos de 

conhecimento. Essa concepção foi uma das menos mencionada nas pesquisas dos autores, 

tanto nas entrevistas como nas investigações, e talvez isso “se deva ao fato das propostas de 

tratamento interdisciplinar e, inclusive, do ensino integrado das ciências, terem sido 

amplamente difundidas e parecerem gozar de uma boa aceitação (pelo menos verbal) junto 

dos professores” (GIL PÉREZ et al., 2001, pg. 132). 

Essa visão aborda algo bem conhecido entre os professores, o ensino separado por 

“caixinhas”, como apontam Lorin e Batista (2016). De acordo com esses autores essa visão 

deformada pode ser vista quando um conteúdo é ensinado de forma separada ou desconectada 

de outros conteúdos ou outras formas de conhecimento. Por exemplo, na matemática isso 

ocorre quando o professor trata de apresentar toda uma série de teoremas ou conceitos de 

matemática de forma isolada e individualizada, sem apresentar as relações entre eles, isto é, 

sem apresentar as demonstrações ou as conexões entre as proposições que dão origem a esses 

resultados, ou quando não apresentam aplicações em outras áreas do saber desses mesmos 

resultados. Assim concordamos com Lorin e Batista, quando afirmam que essa forma de 

ensino se torna obsoleta “caso não haja preocupação em reorganizar cada um desses conceitos 

específicos num contexto geral, de modo que possam ser reunificados e interligados, 

produzindo significados relevantes para o aluno” (2016, p. 145). Com essa “fragmentação” do 
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conhecimento matemático juntamente com concepção ahistórica da visão anterior, se origina 

a metáfora de que a matemática se assemelha a um muro de tijolos, onde cada novo “tijolo de 

conhecimento” só pode ser colocado sobre um outro, de forma continua e alinhada. Essa 

metáfora é problematizada na próxima visão deformada.   

A quinta visão deformada denominada visão acumulativa de crescimento linear, 

também foi pouco mencionada nas pesquisas dos autores. Esta visão trata a respeito de como 

o conhecimento científico se desenvolve, transmitindo a ideia de um crescimento linear, 

sempre acumulativo e ignorando as crises e reformulações que incorreram sobre o mesmo. 

Essa visão é semelhante a visão rígida no sentido de serem “simplificações” a respeito da 

ciência, porém devem ser entendidas como distintas, pois enquanto a visão rígida ou 

algorítmica trata de como se concebe e se realiza uma investigação científica, a visão 

acumulativa trata sobre a evolução da ciência (GIL PÉREZ et al., 2001, pg. 132). 

Sobre essa visão sobre o desenvolvimento científico sempre contínuo e linear, temos 

que essa temática já foi discutida na segunda metade do século passado por diversos 

epistemólogos, como Thomas Kuhn, Inre Lakatos, Karl Popper e Paul Feyerabend (LORIN; 

BATISTA, 2016, p. 146). Aqui evidenciamos Thomas Kuhn (1998), em seu livro “As 

estruturas das Revoluções Científicas”, o autor apresenta uma forma de entender o 

desenvolvimento científico de maneira não exclusivamente linear e acumulativo. Voltaremos 

a tratar de Kuhn e de sua teoria, bem como algumas de suas afirmações, mais à frente no 

decorrer dessa seção. 

 Ainda sobre essa visão concordarmos com a afirmação de Lorin e Batista de que 

“Quando um professor apresenta outras formas de compreender o processo de construção do 

conhecimento matemático, que não seja apenas como o descrito pela metáfora de tijolos 

sobrepostos, vai ao encontro da dinamicidade que se apresenta no dia a dia da sala de aula” 

(2016, p. 146). Assim evidenciando as diferentes formas de pensar, que não ocorrem somente 

por acumulação e linearmente, mas acontece por meio de erros e acertos, reformulações e 

debates entre diferentes pensamentos, e a próxima visão deformada vem justamente tratar 

sobre este último item.   

A penúltima visão denominada de visão individualista e elitista é uma das mais 

mencionadas nas pesquisas e entrevistas realizadas pelos autores. Essa visão transmite a ideia 

de que o trabalho científico é realizado por gênios isolados ignorando o papel do trabalho 

cooperativo e de intercâmbio de ideias entre pesquisadores. Nas palavras dos autores essa 

visão é a que reforça a ideia que “o trabalho científico é um domínio reservado a minorias 

especialmente dotadas, transmitindo-se assim expectativas negativas à maioria dos alunos, 
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com claras discriminações de natureza social e sexual” (GIL PÉREZ et al., 2001, pg. 133), ou 

seja, a ciência seria essencialmente algo para homens brancos da Europa. 

Quando relacionamos essa visão deformada a matemática, lembramos de frases como 

“Matemática é coisa de louco” ou “Que sabe matemática, já nasce sabendo”, que 

exemplificam a caricatura ora “excêntrica” ora “genial” das pessoas que lidam com a 

matemática (LORIN; BATISTA, 2016, p.147).  Essas caricaturas fazem com que os alunos 

muitas vezes não se identifiquem com os que trabalham com matemática, por julgarem que 

“não nasceram para isso”. Assim essa visão deformada pode ser exemplificada na matemática 

pelo slogan “A capacidade para a matemática é inata” de Machado (2011), que como vimos 

pode possuir sentidos distintos a depender da noção atribuída ao termo “inato”. Tal slogan 

acaba por fazer a identificação da matemática com o inato particular, isto é, para poucos, algo 

que não contribui para o ensino, nas palavras de Lorin e Batista, “A individualização do 

conhecimento matemático não contribui para uma discussão coletiva de produção de 

conhecimento e vai à contramão de atividades coletivas, recomendadas para o trabalho em 

sala de aula” (2016, p.147).  

A sétima e última visão deformada apresentada pelos autores se trata da visão 

socialmente neutra. Esta visão ignora as relações entre ciência, tecnologia e sociedade, 

reforçando a ideia de uma ciência “acima do bem e do mal”, isto é, indiferente do seu papel 

na sociedade. De acordo com os autores, embora as mídias estão dando cada vez mais atenção 

para problemas causados por determinados desenvolvimentos científicos, "temos podido 

constatar que uma elevada percentagem de professores não tem em consideração essa 

dimensão da atividade científica” (GIL PÉREZ et al., 2001, pg. 133). 

Quanto a relação entre essa visão e a matemática Lorin e Batista (2016, p. 148) 

retomam a crise dos fundamentos da matemática, e afirmam que na tentativa de “limparem” a 

matemática da qualquer influencia externa, acabaram por eliminar o caráter social dela, 

tornando-a socialmente neutra. Assim essa visão de ensino descontextualizado e sem relação 

com a sociedade acaba “servindo como “desculpa” para professores que se negam a 

estabelecer relações entre os conceitos matemáticos e situações cotidianas” (LORIN; 

BATISTA, 2016, p.148). 

Assim, essas são as sete visões deformadas apresentadas por Gil Pérez et. al., é 

importante relembrarmos que estas não são as únicas e também não são necessariamente 

encontradas de forma individualizada, existindo outras visões, bem como, redes de ligações 

entre elas. Tais visões nos permite analisar as inserções da história da matemática encontradas 

nos livros didáticos, pois assim como Lorin e Batista acreditamos que a “História e a Filosofia 
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da Ciência, e em específico da Matemática, têm papel fundamental” para “a compreensão da 

natureza do conhecimento matemático e a sua contribuição na formação de professores” 

(2016, p. 140), e consequentemente na dos alunos. Assim tais visões acabam servindo de 

parâmetro tanto para aquilo que se deve evitar, como para aquilo que se deve incentivar, tendo 

em vista as inserções que concebem ideias contrárias às das visões distorcidas. 

Vamos agora apresentar as ideias do epistemólogo Thomas Kuhn (1998), ideias essas, 

que como já mencionamos, abordam sobre o desenvolvimento científico, bem como, sobre a 

história das ciências. Tomaremos como base a obra “Estruturas das Revoluções Científicas” 

(KUHN, 1998), nela Kuhn apresenta a sua teoria a respeito do desenvolvimento científico que 

se dá por meio daquilo que o autor denota por revoluções científicas. Neste mesmo texto 

Kuhn discorre a respeito da história das ciências pois para ele, é a partir dessa que as 

sociedades comum e científica tendem a criar as suas concepções a respeito do 

desenvolvimento científico. Cabe aqui comentar que a teoria e os trabalhos de Kuhn se 

destinaram as ciências ditas naturais ou experimentais, ou seja, Kuhn não inclui a matemática 

em seus trabalhos, porém outros pesquisadores como por exemplo Lorin (2009), já mostraram 

que a teoria das revoluções científicas de Kuhn pode ser também aplicada a matemática. 

Sobre a história das ciências Kuhn (1998, p.19) afirma também que essa deve ser vista 

como algo para além de “anedotas e cronologias”, pois isso pode contribuir para mudar a 

visão linear e acumulativa comum a respeito do desenvolvimento científico (visão essa 

classificada como deformada por Gil Pérez et. al. como vimos acima). Quanto ao uso da 

história das ciências em materiais e obras acadêmicas, como o livro didático, isto deve ser 

feito com cuidado para não reforçar a concepção do desenvolvimento científico puramente 

por acumulação. 

Com isso Kuhn (1998, p.21) sugere que “talvez a ciência não se desenvolva pela 

acumulação de descobertas e invenções individuais”, e sobre esse pensamento que se 

desenvolve a teoria de Kuhn. O autor sugere que os primeiros passos da ciência ocorrem por 

meio de competições entre concepções "científicas", na medida que seguem de alguma forma 

o método científico, e que se diferenciam por aquilo que Kuhn denota por  

incomensurabilidades, que são em essência “[...] suas maneiras de ver o mundo e nele praticar 

a ciência” (1998, p. 22).  

Como resultado dessa competição a comunidade científica escolhe a concepção que 

melhor responde a algumas perguntas universais, pois para ele sem respostas para essas 

perguntas a pesquisa científica dificilmente começa. A próxima fase no desenvolvimento 

científico é denominada de ciência normal, na qual de acordo com Kuhn, a ciência se 
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desenvolve por acumulação e são definidos os paradigmas. Kuhn (1998, p. 30) os caracteriza 

como sendo as realizações sem precedentes e suficientemente abertas para permitir diversos 

tipos de problemas para serem resolvidos por essa comunidade.  

Tais problemas acabam sendo classificados em dois tipos, os que podem ser resolvidos 

dentro dos modelos e regras do paradigma, e os que não. Assim, esses problemas do segundo 

tipo revelam aquilo que Kuhn (1998, p. 24) denomina de anomalia. Quando os cientistas se 

deparam com tais anomalias é quando eles começam a realizar pesquisas extraordinárias, e 

isso os conduz para uma nova base, regras e modelos, isto é, um novo paradigma (KUHN, 

1998, p. 25). 

Nessa etapa acontece, o ponto chave da teoria de Kuhn, o que ele denomina de 

revoluções científicas e são durante estas que os cientistas acabam sendo forçados a rejeitar 

uma teoria anterior, a fim de aceitar uma nova, sendo essas duas incompatíveis (1998, p. 25). 

Com a adoção de uma nova teoria e de novos paradigmas por mais particulares que sejam 

acabam por repercutir em trabalhos concluídos anteriormente. “É por isso que uma nova 

teoria, por mais particular que seja seu âmbito de aplicação, nunca ou quase nunca é um mero 

incremento ao que já é conhecido” (KUHN, 1998, p. 26), com isso Kuhn mostra que o 

desenvolvimento científico pode ocorrer de modo não linear e acumulativo. 

Kuhn também possui algumas críticas a respeito da forma como as revoluções 

científicas e a história da ciência aparecem nos manuais científicos, que podemos entender 

como os livros didáticos de hoje. Para ele, a imagem que os cientistas e leigos possuem da 

atividade científica vem principalmente de materiais que disfarçam a existência e o 

significado de tais revoluções (KUHN, 1998, p. 174). 

Kuhn (1998, p.175) diz que “É característico dos manuais científicos conterem apenas 

um pouco de história”, seja na forma de um texto inicial ou final, ou mais frequentemente, 

“referências dispersas aos grandes heróis de uma época anterior”, assim limitando a imagem 

que as pessoas têm da história da ciência. E que por meio de seleção e em parte por distorção, 

os manuais científicos representam os cientistas de épocas anteriores como se tivessem 

trabalhado com os mesmos problemas fixos da mais recente teoria (KUHN, 1998, p. 176). 

Para Kuhn (1998, p. 177), as revoluções científicas e as mudanças de paradigmas que 

ocorrem na história da ciência são disfarçadas nos livros didáticos, e com isso escondem o 

processo que está na raiz do desenvolvimento científico, que são as revoluções científicas as 

tornando invisíveis. Um dos focos dos livros didáticos, é apresentar para o estudante os 

paradigmas vigentes do período de ciência normal contemporâneo e tendem a fazer isso de 

maneira rápida. Quanto a isso, Kuhn afirma que “essa técnica de apresentação está acima de 
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qualquer crítica”, mas combinando isso com a atmosfera ahistórica desses materiais, os 

mesmos passam a impressão de que desde “a ciência alcançou seu estado atual através de uma 

série de descobertas e invenções individuais, as quais, uma vez reunidas, constituem a coleção 

moderna dos conhecimentos técnicos” sugerindo assim que os cientistas abordam desde de 

sempre os mesmos problemas.   

Portanto, como vimos nas discussões acima, dos slogans de Machado (2011), das 

visões deformadas de Gil Perez et. al. (2001), as aproximações e afirmações de Lorin e 

Batista (2016) e da teoria de Kuhn (1998), as formas como entendemos as ciências e suas 

histórias e desenvolvimentos, em especial da matemática, influenciam na nossa concepção 

sobre elas. Assim se justifica analisarmos as inserções de história da matemática para 

discutirmos as influências dessas na disseminação dessas, falas, ideias e visões, enfim dessas 

concepções a respeito da matemática. 

 Na seção seguinte abordamos um pouco mais sobre o livro didático e motivações para 

a sua análise, como por exemplo as suas diversas faces. Na mesma seção trazemos uma 

revisão bibliográfica sobre pesquisas brasileiras que tratam da abordagem da história da 

matemática nos livros didáticos. 
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3 A ANÁLISE DOS LIVROS DIDÁTICOS 

 

No Brasil, a ideia de se ter um livro didático ocorreu somente em 1938 quando o 

Decreto-Lei nº 1.006, de 30/12/38 institui a Comissão Nacional do Livro Didático (CNLD) 

estabelecendo a primeira política de livro didático. Em 1966 foi realizado um acordo entre o 

Ministério da Educação e a Agência Norte-Americana para o Desenvolvimento Internacional 

(USAID) de forma a criar a Comissão do Livro Técnico e Livro Didático (COLTED) 

contribuindo para distribuir 51 milhões de livros em 3 anos. (BRASIL, 2023). Essa parceria 

durou até 1971 quando foi desenvolvido o Programa do Livro Didático para o Ensino 

Fundamental. Cinco anos depois, o governo passou a comprar livros com o Fundo Nacional 

de Desenvolvimento da Educação (FNDE), que durou até 1983 quando foi instituída a 

Fundação de Assistência ao Estudante (FAE). Assim, somente em 1985 que foi instituído o 

Programa Nacional do Livro Didático (PNLD). Entre os principais destaques desta política 

estão a escolha do livro pelo professor, reutilização em outros anos, oferta a todos os alunos 

do Ensino Fundamental e sua aquisição com recurso federal (FREITAS; RODRIGUES, 

2019). 

O uso do livro didático por professores e educadores vem transformando o livro em 

um poderoso material que contribui (ou não) no processo de ensino. Atualmente, ele é 

indispensável dentro da sala de aula, pois auxilia os professores nos processos de ensino e 

aprendizagem de todas as disciplinas. Além disso, os livros didáticos são objetos conhecidos 

da sociedade, uma vez que boa parte da população já tenha entrado em contato com esse 

material de alguma forma, por exemplo os estudantes que estão em contato direto com esse 

material ou seus pais e avós que talvez não tenham tido contato com os livros, mas agora têm 

acesso a esses por meio dos seus filhos e netos. Além disso na realidade brasileira, muitas 

famílias tem apenas no livro didático sua fonte de material escrito de leitura em casa, sendo 

este um dos principais acessos à cultura e à informação (SANTOS, 2021). Pois os livros 

didáticos são “o instrumento adequado para a transformação da mensagem científica em 

mensagem educativa” (SAVIANI, 2007, p.111), sendo essa uma das suas principais funções, 

tratar do conhecimento científico de forma educativa.  

A partir da compreensão da necessidade e da importância que o livro didático poderia 

propiciar à educação como um todo, seu uso acabou passando a ser obrigatório em escolas da 

Educação Básica. Dessa forma, Choppin (2004, p.552) destaca que deve ser considerada “[…] 

a complexidade do objeto “livro didático”, a multiplicidade de suas funções, a coexistência de 
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outros suportes educativos e a diversidade de agentes que ele envolve” (CHOPPIN, 2004, p. 

552). Isso porque o livro é um material bastante pertinente e multidisciplinar com a 

capacidade de mobilizar os rumos que o processo de ensino pode tomar. 

Assim, o livro didático tem múltiplas faces que podem ser utilizadas dentro e fora da 

escola, por alunos e outros interessados. Dentre as possibilidades, chamamos a atenção para a 

comercialização do livro didático, uma vez que, com a obrigação da sua utilização, o governo 

reserva uma grande quantia em dinheiro para fazer esse investimento, o que acaba 

proporcionando uma comercialização entre as editoras. Ou seja, também existe um mercado 

para a sua distribuição que pode não estar associada somente ao desenvolvimento de um 

material de qualidade, mas também à aspectos financeiros. Desta forma, ele tem se tornado 

objeto de estudo de inúmeros pesquisadores que visam a entendê-lo e compreender o seu uso. 

Uma outra face é apontada por Salis e Costa (2018, p. 49) que comentam que “[...] o 

protagonismo do livro na sala de aula, muitas vezes é o único material disponível para o 

aluno, somado à forma de como o professor se apropria dele para ministrar as aulas, geram, 

também, uma dependência do aluno com relação a esse material”. Nesta linha de pensamento 

se desenvolve a “tradição do uso do livro didático”, na qual o uso dos livros didáticos em sala 

se torna obrigatório e independem da vontade dos professores. Com isso criamos a imagem do 

professor sempre segurando ou utilizando um livro, e que o uso desse livro deve sempre 

seguir o ritmo imposto pelo professor no decorrer do ano letivo, pois esta seria a forma de se 

aprender com este material. 

Quanto à utilização do livro didático como um “manual para as aulas”, isso acaba 

limitando o professor que acaba por virar um repassador de conteúdo do livro didático (frente 

ao novo cenário no Paraná, por exemplo). Nesse sentido, apesar do livro didático ser 

importante, é essencial que o professor tenha sua autonomia preservada e possa utilizar o 

material da melhor forma, inclusive se amparando em outros materiais pedagógicos utilizados 

em conjunto. Esta reflexão é essencial para uma construção de uma educação mais crítica por 

todos. A intenção não é ter o livro didático como fim do conteúdo, mas aprendermos a pensar 

sobre determinado fato, ou conhecimento contido no livro, de forma que possamos 

compreender melhor sobre aquilo. Assim, compreendemos que o livro didático pode 

transformar a visão de mundo das pessoas que o utilizam, propiciando um senso mais aguçado 

e crítico, conforme o material que nele é trabalhado. 

A última face do livro didático que vamos abordar com mais atenção é quanto ao seu 

uso como material base para pesquisas científicas. Aqui, principalmente, destacamos sua 

utilização em pesquisas do tipo bibliográfica e documental, em que o objeto de estudo em 
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questão é o livro didático (sendo esse o tipo de uso que foi feito pelo pesquisador nesta 

dissertação). Os livros são materiais riquíssimos que guardam a interpretação da sociedade 

sobre um determinado tempo, sobre um determinado conteúdo, principalmente quando a 

pesquisa quer voltar ao passado para compreender como era aquela época.  

No entanto, entendemos que é pertinente destacar a diferença entre a pesquisa 

documental e a pesquisa bibliográfica. Sá-Silva, Almeida e Guindani (2009, p. 6) apontam 

que: 

 

A pesquisa documental é muito próxima da pesquisa bibliográfica. O 
elemento diferenciador está na natureza das fontes: a pesquisa bibliográfica 

remete para as contribuições de diferentes autores sobre o tema, atentando 
para as fontes secundárias, enquanto a pesquisa documental recorre a 
materiais que ainda não receberam tratamento analítico, ou seja, as fontes 
primárias. Essa é a principal diferença entre a pesquisa documental e 
pesquisa bibliográfica (SÁ-SILVA; ALMEIDA; GUINDANI, 2009, p. 6). 

 

Desta forma, constatamos que a diferença entre esses dois tipos de pesquisa se dá pelo 

tipo de fonte. A pesquisa bibliográfica analisa fontes secundárias, isto é, o que diferentes 

autores dizem sobre um tema, ao passo que a pesquisa documental analisa fontes primárias, 

ou seja, analisa textos de forma independentes e que não passaram por alguma análise. Assim, 

é possível compreendermos melhor como vem sendo desenvolvido as pesquisas nestas 

perspectivas.  

Moreira (2012) fez um mapeamento sobre o uso do livro didático como fonte de 

pesquisa na área de história da educação. A autora destaca que a utilização do livro nas 

pesquisas tende a ser, em sua maioria, nas disciplinas de história e português. Além disso, 

também há seu uso nas pesquisas de formação de professores. 

Na mesma linha de pensamento, Emmel e Araújo (2012) analisaram de modo 

quantitativo as pesquisas que foram desenvolvidas com o livro didático no Brasil de 1999 a 

2010. Os autores destacaram que no Sudeste se encontra a maioria das universidades polos 

que enfatizam a discussão sobre o livro didático. Além disso, a preocupação maior está ligada 

ao Ensino Fundamental e o Ensino Médio. Os autores também destacam a existência de 

pesquisas sobre o livro didático em diversas áreas do saber, como por exemplo, matemática, 

química e geografia. 

Freitas e Rodrigues (2008) buscaram estudar a história do livro didático ao longo do 

tempo, de forma a investigar o papel mediador entre a criança e o conhecimento em relação 

ao visual didático do livro. Os autores destacam a importância atribuída às imagens presentes 
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nos livros didáticos, com um papel menos “decorativo” e mais “ilustrativo” no sentido de 

contribuir e/ou complementar o texto, porém ressaltam que a comunicação visual dos livros, 

como sua apresentação do conteúdo e formas de organização, pode ser mais bem explorada. 

A Matemática constitui-se como uma das disciplinas que mais utilizam o livro 

didático, uma vez que os exercícios que são frequentemente usados pelos professores nesta 

disciplina estão no referido material disponíveis e elencados com os conteúdos a serem 

trabalhados, devidamente separados.  

Stascovian e Almeida (2018), buscando verificar como o livro didático pode ser 

utilizado como fonte de pesquisas documentais no campo da Matemática, analisaram um 

manual pedagógico de 1965. Os autores destacam que o livro analisado “Escola Viva: 

Metodologia do Ensino Primário” do Professor Afro do Amaral Fontoura do ano de 1965 se 

constitui como um recurso bastante importante, rico em informações e sugestões 

metodológicas e que auxiliou a formação de professores da época. 

Steindel, Feldman e Silva (2016) fazem um estudo apontando reflexões sobre os 

desafios que o livro didático tem como fonte de pesquisa, memória e história, em tempos de 

uso da internet, em uma sociedade da informação. Em específico, os autores falam a respeito 

dos arquivos didáticos que ficam presentes nas instituições, que são pouco utilizados, e apesar 

dos livros presentes nas bibliotecas das escolas, as mesmas não possuem mapeamento 

adequado de seus acervos, o que contribui para uma desvalorização dos livros didáticos como 

fontes. 

Nesse sentido cabe a nós fazermos um bom uso do livro didático, proporcionando 

assim, um ensino de qualidade. As bibliotecas têm um papel essencial pois detêm um 

quantitativo significativo de material que pode ser utilizado assim como os livros didáticos. 

Verifica-se assim, a utilização do livro didático como fonte de informação em pesquisas de 

fontes históricas. Assim, o livro didático se torna uma fonte histórica com inúmeras 

possibilidades, uma vez que é um material rico, que constitui uma determinada época 

apresentando o conhecimento presente naquele tempo. 

 Com isso, o livro didático se torna uma “caixa do tempo”, uma vez que nele podem 

ser encontrado quais eram os conhecimentos que se tinham até determinado tempo e quais 

eram os conhecimentos que eram ensinados e nesse sentido, é possível conhecer melhor a 

educação de uma determinada época. 

Os autores aqui discutidos apontam a importância do uso do livro didático como fonte 

histórica, trazendo como ocorreu o passado e, assim, informando sobre o conhecimento 

constituído pelos povos em seu tempo. Essa discussão se torna bastante importante para 
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compreender como se deu o conhecimento em cada período, bem como, qual era o 

conhecimento pertinente em cada época. É importante lembrarmos que existe uma ampla 

discussão sobre fontes históricas e que o livro didático não pode ser utilizado como fonte 

única para a verdade. 

Nos subtítulos seguintes trazemos uma revisão bibliográfica de pesquisas brasileiras 

que tratam da abordagem da história da matemática nos livros didáticos. Desde a seleção dos 

textos analisados, passando por discussões de pontos em comum desses trabalhos, até a 

apresentação de algumas reflexões sobre tais pesquisas.  

 

3.1 O QUE DIZEM AS PESQUISAS BRASILEIRAS?1 

 

A história da matemática nos últimos anos vem sendo estudada e utilizada para fins 

educacionais e recomendado por documentos oficiais, razão para a sua presença nos diversos 

livros didáticos. Os livros didáticos são distribuídos de forma gratuita em escolas públicas 

brasileiras por meio do Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD) e, por 

essa razão, torna-se um material de uso comum por muitos docentes e estudantes. Cabe 

destacar que quaisquer materiais didáticos “[...] não anulam a participação docente ativa nesse 

processo” (SOUZA; MÜLLER, 2022, p.464), tanto na escolha quanto no uso desses 

materiais. Nesta seção, voltamos nossa atenção para aspectos que foram enfatizados em 

pesquisas brasileiras a respeito de abordagens utilizando história da matemática em livros 

didáticos. 

Silva e Aires (2021) apresentam uma análise de livros didáticos, nesse caso de 

Biologia, para investigar as concepções acerca da natureza da ciência. Dentre os resultados, os 

autores destacam que, se por um lado há uma melhora no “[...] enfrentamento das visões 

ingênuas sobre a ciência [...]” (p. 323), por outro, ainda são identificados livros didáticos com 

informações históricas incorretas e “o predomínio da concepção de ciência neutra” (p. 324). 

Em nosso caso, investigamos textos recentes relacionados com a temática dos livros 

didáticos de Matemática e a presença da história nesses. Nosso objetivo foi de entender a 

relação entre a história da matemática e os livros didáticos a partir de uma pesquisa 

bibliográfica. Pretendemos, dessa forma, contribuir com outras pesquisas afetas ao tema ou, 

ainda, servir de parâmetro para professores e alunos de graduação em suas análises e escolhas 

de livros didáticos. 

 
1 Essa seção foi submetido na forma de artigo para a revista Insignare Scientia. 
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A utilização da história da matemática nos processos de ensino e aprendizagem é 

recomendada em documentos oficiais a nível nacional e estadual. A título de exemplo, está 

presente nas “Orientações Curriculares Nacionais para o Ensino Médio”, que indica que a 

história da matemática permite que os alunos “[...] percebam a Matemática como um 

conhecimento social e historicamente construído” e que entendam “[...] a importância da 

Matemática no desenvolvimento científico e tecnológico” (BRASIL, 2006, p. 69). Ou ainda 

nas Diretrizes Curriculares Estaduais (DCE) do Paraná, que entendem que a história da 

matemática “deve ser o fio condutor que direciona as explicações dadas aos porquês da 

Matemática” (PARANÁ, 2008, p. 66). 

A respeito da importância da história da matemática, D’Ambrósio (2008) afirma que 

“não é sem razão que a história vem aparecendo como um elemento motivador de grande 

importância” (p. 29), pois permite compreender como as teorias e ideias matemáticas 

surgiram e se desenvolveram com o passar do tempo (D'AMBROSIO, 2008, p. 30). 

Para Radford (2011), uma das maneiras conhecidas do uso da história da Matemática é 

por meio de anedotas históricas, entretanto, “outra maneira é ver a história da Matemática 

como um imenso arsenal de problemas ordenados cronologicamente para serem ‘importados’ 

para a sala de aula e fazer com que os alunos os resolvam” (RADFORD, 2011, p. 73). 

A abordagem adequada da história da matemática nos livros didáticos pode contribuir 

para uma imagem menos deformada dessa ciência. Dizemos isso baseando-nos em Pérez et al 

(2001), que se referem de maneira geral ao trabalho científico e apresentam a importância de 

se estabelecer um consenso a respeito de uma visão aceitável do trabalho científico. Não é 

incomum encontrarmos simplificações e deturpações acerca de como alguns conceitos foram 

desenvolvidos na matemática. Nesse sentido, segundo os mesmos autores, é preciso um 

esforço conjunto para evitar tais deformações da imagem científica, e em específico, 

concordamos que é preciso evitar tais deformações acerca da matemática. 

Quanto à organização desta seção, na subseção seguinte abordamos nosso percurso 

metodológico, nossos critérios para o levantamento da bibliografia online, ou seja, artigos 

científicos publicados em periódicos nacionais em Português, que satisfizeram nosso objetivo 

de pesquisa. Por meio da leitura desses materiais, identificamos três temas comuns aos textos 

e que serão melhor explicados na sequência. 

Nas subseções seguintes, abordamos individualmente os temas destacados 

anteriormente: no primeiro tema apresentamos o que os autores destacam como motivos à 

presença da história da matemática em sala de aula e em especial nos livros didáticos; no tema 

seguinte abordamos as classificações elaboradas sobre as inserções da história da matemática 
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nos livros didáticos quanto aos seus usos e objetivos, isto é,  como a história da matemática é 

apresentada nestes materiais; e no terceiro tema apresentamos textos que tratam da formação 

dos professores com relação a história da matemática.  

Por fim, no último subtítulo, apresentamos nossas reflexões a respeito dos temas 

apresentados, quando fazemos uma síntese dos tópicos e nosso exercício de responder ao 

problema de pesquisa.  

 

3.2 SOBRE A SELEÇÃO DOS ARTIGOS 
 

Esta investigação se deu por meio de um levantamento em periódicos brasileiros por 

artigos que tratam a respeito da história da matemática nos livros didáticos. Sendo assim, 

caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa do tipo bibliográfica. Tomamos como base Gil 

(2002), o qual afirma que a pesquisa bibliográfica se baseia em material já elaborado e 

publicado, como artigos científicos e livros. O autor também afirma que, embora todas as 

pesquisas precisem de algum estudo nesses materiais para embasar as discussões, as pesquisas 

do tipo bibliográfica se desenvolvem exclusivamente a partir desses, tendo-os como objeto 

direto a ser analisado.    

Para este trabalho, escolhemos utilizar artigos científicos escritos em Português, 

publicados em periódicos brasileiros e que retratassem o contexto de nosso país. Para a 

seleção dos periódicos, consideramos aqueles divulgados pela Sociedade Brasileira de 

Educação Matemática (SBEM) em seu site2, considerando a representatividade de tal 

entidade, bem como a diversidade de periódicos divulgados nesse sítio eletrônico. Além disso, 

em coerência aos objetivos da SBEM, são divulgados periódicos que veiculam textos acerca 

da Educação Matemática, foco de nosso estudo. Dentre os periódicos divulgados, 

selecionamos 24, os quais contemplavam os critérios de serem nacionais e publicarem artigos 

científicos.  

A partir desses periódicos, fomos para a fase de pré-seleção dos artigos. Acessamos o 

site de cada periódico e, por meio das ferramentas de busca fornecidas pelos mesmos, 

pesquisamos pelo termo “história da matemática”. Quanto ao período de publicação, 

restringimos a nossa seleção aos artigos publicados de 2011 a 2021, por considerarmos 

adequado aos nossos objetivos, já que os livros didáticos são continuamente avaliados, 

gerando assim mudanças nas coleções adotadas pelas escolas dentro do período escolhido. 

 
2 http://www.sbembrasil.org.br/sbembrasil/index.php/95-periodicos/117-periodicos - acessado em março de 

2022. 
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Para a primeira seleção, escolhemos os textos que, ou possuíam o termo “história da 

matemática” ou termos referentes à história da matemática no título como, por exemplo, “O 

teorema de Thales na história”. Por outro lado, não consideramos os textos que tratavam da 

“história da educação matemática”, ou história de algum curso específico de matemática”. 

Essa etapa foi feita a partir da leitura individual de cada título, sendo que obtivemos ao todo 

61 artigos. 

Para a segunda seleção e restrição dos artigos, foi realizada a leitura dos resumos. 

Nessa etapa, decidimos pela delimitação dos objetivos apresentados nesses resumos, e 

escolhemos aqueles que, de alguma maneira, estavam aliados ao nosso problema de pesquisa. 

Assim, selecionamos aqueles textos que tinham alguma relação com os livros didáticos e, com 

isso, restringindo-nos a 22 textos. 

A partir de então, realizamos uma nova seleção dentre esses 22 textos, tomando como 

critério a análise dos resultados desses artigos apresentados nos seus resumos. Além disso, 

selecionamos somente os textos em que apresentavam o termo “livro didático”, sendo essa 

última análise feita com a ajuda da ferramenta “Localizar texto” do programa Adobe Acrobat 

Reader.  Em resumo, selecionamos aqueles textos que tratavam a respeito da presença ou 

utilização da história da matemática nos livros didáticos. Dessa forma obtivemos ao todo nove 

artigos, a partir dos quais a análise foi realizada como nosso corpus de pesquisa. 

A seguir, apresentamos os nove artigos no formato de um quadro, constituído pelo 

código de identificação dos textos (de T1 à T9), os autores acompanhados do ano de 

publicação, o título dos artigos e os recortes dos resultados apresentados nos resumos.  

 

Quadro 1: Relação dos textos analisados 

Cód.  Autores (ano) Título do artigo  Recorte dos resultados 

T1 
Marcos Luis 

Gomes (2011)  

As Práticas Culturais De 
Mobilização De História 

Da Matemática Em 
Livros Didáticos 

Destinados Ao Ensino 
Médio  

[...] uma interpretação personalizada dos 
padrões semióticos pelos quais se teriam 
pautado alguns autores de livros textos, 

quando procuraram estabelecer um diálogo 

com a história da matemática a fim de 
fazerem-na participar de seus textos didáticos 

destinados à educação matemática escolar. 

T2 

Rosa Lúcia 
Sverzut Baroni, 
Marcos Vieira 

Teixeira, Sergio 
Roberto Nobre 

(2011) 

História da Matemática 
em contextos da 

Educação Matemática: 
contribuições do GPHM  

[...] apresenta resultados de pesquisa que 
apoiam a compreensão a respeito das 

concepções de professores sobre o uso da 
História da Matemática em sala de aula; do 

material sobre História de Matemática 
acessível ao professor; da presença da 

História da Matemática em livros didáticos; 
das propostas da introdução dos números 

reais via medição; e da disciplina de Análise 

em cursos de formação de professores. 
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T3 
Iran Abreu 

Mendes (2013) 

História No Ensino Da 
Matemática: Trajetórias 
De Uma Epistemologia 

Didática  

[...] organizar e encaminhar uma proposta 
prática de relações entre História e Educação 

Matemática que priorize a investigação 
histórica como um princípio de ensino, de 

aprendizagem e de socialização do 
conhecimento matemático. 

T4 

Ana Carolina 
Costa Pereira, 

Daniele Esteves 
Pereira (2015)  

Ensaio Sobre O Uso De 

Fontes Históricas No 
Ensino De Matemática  

[...] algumas discussões sobre o uso de fontes 
históricas no ensino de matemática 

perfazendo alguns conceitos e aplicações 
voltados para a sala de aula. 

T5 
Ana Carolina 
Costa Pereira 

(2016)  

O Teorema De Thales Ao 
Longo Da História: 

Percepções Encontradas 
Em Alguns Livros 

Didáticos Do Século XX 

[...] percebeu-se que a maioria dos livros 
didáticos selecionados na pesquisa 

apresentou o teorema de Thales remetendo a 
demonstração para o caso em que os 

segmentos eram comensuráveis. 

T6 

Elisângela 
Miranda Pereira 
Carlini, Mariana 

Feiteiro 
Cavalari (2017)  

As Funções Didáticas 
Desempenhadas Pela 

História Da Matemática 

Nos Livros Didáticos De 
Matemática Do Ensino 

Médio 

[...] podemos afirmar que a HM, de modo 
geral, ainda não está inserida nos livros 

didáticos da forma que os pesquisadores de 
História da Matemática e/ou Educação 

Matemática apresentam como mais profícua. 

Entretanto, destaca-se que, em comparação 
com estudos anteriores, podemos afirmar que 

já há um indicativo nos livros didáticos de 
maior adequação desta utilização com 

relação ao apontado pela referida literatura. 

T7 

Jaqueline 
Zdebski da 
Silva Cruz, 

Dulcyene Maria 
Ribeiro (2018) 

História Da Matemática 
Na Construção De 

Concepções Equivocadas 

Em Sala De Aula: 
Reflexões Acerca Das 

Pseudo-Histórias 

[...] as reflexões sobre o uso da História da 
Matemática e evidencia-se a importância de 
que o professor reconheça suas visões sobre 

o trabalho científico e o conhecimento 
matemático, para que tenha uma postura mais 

crítica sobre os conhecimentos a serem 
ensinados. 

T8 

Wilza Maria 
Adão Lopes 

Teixeira, Aline 
Caetano da 

Silva Bernades 
(2021) 

História Da Matemática 
Em Livros Didáticos De 
Matemática Dos Anos 

Finais Do Ensino 
Fundamental  

[...] visando classificar as inserções de acordo 
com os tipos de narrativa histórica e as 
funções didáticas das inserções. Foram 

encontradas 219 inserções nas 3 coleções 
analisadas. Entre os resultados iniciais, 

destacamos a menção de 137 diferentes 
personagens, dentre os quais, apenas 2 

mulheres foram citadas. 

T9 

Cleber 
Haubrich, 
Marcello 

Amadeo (2021) 

História Da Matemática 
Nas Coleções Do PNLD 

2018 

[...] traz um relato dos dados coletadas num 

estudo preliminar envolvendo três livros, 
algumas tendências nas respostas obtidas, 

dificuldades observadas na tarefa da coleta e 
reflexões levantadas após a conclusão do 

estudo preliminar. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Realizada a seleção dos textos, especificamente em relação aos resultados das 

pesquisas destacados nos resumos desses, passamos para a definição de temas com os quais 

pudéssemos discutir tais resultados, evitando assim um olhar somente descritivo em 

detrimento de outro, mais representativo da coletividade dos textos. Para isso, agrupamos os 
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textos em torno de temas que foram comuns a pelo menos 5 (cinco) dos 9 (nove) textos, sendo 

esse o nosso critério adotado.  

Os temas pelos quais seguiremos as discussões nos próximos subtítulos, e que dão 

nome a esses, são: motivos à presença da história da matemática nos livros didáticos 

(contemplado em: T1, T2, T3, T4, T5, T6, T7, T8, T9); como é apresentada a história da 

matemática nos livros didáticos (contemplado em: T1, T2, T3, T4, T5, T6, T7, T8, T9); e a 

formação dos professores com relação a história da matemática (contemplado em: T1, T2, 

T3, T4, T7). 

Nos subtítulos seguintes, vamos apresentar e discutir os temas, utilizando citações dos 

próprios textos analisados, bem como outros materiais que contribuem com as leituras, 

interpretações e discussões. 

 

3.3 MOTIVOS À PRESENÇA DA HISTÓRIA DA MATEMÁTICA NOS 

LIVROS DIDÁTICOS 

 

Neste item, vamos abordar o tema que emergiu como um dos primeiros de todos os 

textos analisados, que trata dos motivos para utilizar a história da matemática em sala de aula, 

em especial nos livros didáticos. Esse tema se torna essencial para nós, na medida em que 

entendemos que é difícil falar da relação entre a história da matemática e livros didáticos, sem 

tratar a respeito da presença (ou ausência) da primeira no segundo.  

Com a leitura dos textos, percebemos uma concordância entre todos a respeito de que 

a presença ou inclusão da história da matemática nos livros didáticos é um aspecto positivo, 

uma vez que todos apresentam um discurso favorável a isso. E é a respeito desses discursos e 

os argumentos usados sobre os quais vamos discorrer aqui. 

Quando falamos em história da matemática, existem diversas concepções a respeito, 

mas concordamos com a concepção apresentada pelas autoras Pereira e Pereira no texto T4, 

que compreendem a história da matemática como uma “aproximação entre a Matemática do 

passado e a compreensão dessas com os conceitos matemáticos desenvolvidos em diversas 

civilizações, fazendo comparações entre os métodos e a relação de como atualmente é 

estudado pelo aluno” (2015, p. 66). Com essa ideia, as autoras, apresentam uma das principais 

vantagens acerca do uso da história da matemática, a de podermos fazer relações e 

comparações entre as matemáticas do passado e da atualidade, pensando no ensino e na 

aprendizagem.  
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Temos (como apresentado por Gomes no texto T1 e por Carlini e Cavalari no texto 

T6) que elementos relacionados com a história da matemática são indicados para o ensino da 

matemática por documentos oficiais como, por exemplo, os Parâmetros Curriculares 

Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM), o Programa Nacional do Livro e do Material 

Didático (PNLD) e as Orientações Curriculares para o Ensino Médio, entre outros. Os autores 

Cruz e Ribeiro do texto T7 sugerem que essas indicações seguem dos diversos estudos, 

pesquisas e trabalhos apresentados em eventos, que tratam a respeito das vantagens da 

utilização da história da matemática (2018, p. 135). Mas, embora esses trabalhos e estudos 

sejam em números expressivos, os autores afirmam que os que tratam a respeito de atividades 

a serem utilizadas em sala de aula que envolvam a história da matemática são ainda minoria. 

A respeito das vantagens da utilização da história da matemática, esse foi um dos 

primeiros e principais pontos apresentados pelos autores. Baroni, Teixeira e Nobre do texto 

T2 e Pereira e Pereira do texto T4 apresentam uma lista de motivos pedagógicos para a 

utilização da história da matemática no ensino e, a partir de alguns desses motivos comuns a 

ambos, podemos fazer relações com os argumentos utilizados pelos outros textos. Nesse 

sentido que D’Ambrósio (2008) reafirma a importância, sobretudo pelo caráter motivador, em 

relação ao uso da história da matemática como facilitador do ensino e da aprendizagem em 

matemática.  

Um dos motivos que podemos mencionar é a capacidade de motivar os alunos que a 

história da matemática possui, pois essa apresenta de forma mais cultural e contextualizada a 

matemática. Afirmamos isso em razão dela apresentar informações como, em quais períodos 

e/ou em quais regiões, determinado conhecimento se desenvolveu e quais pessoas ou povos 

contribuíram para tal. Tudo isso mostra para os alunos um caráter mais cultural e/ou social da 

matemática. Em concordância com os autores Haubrich e Amadeo do texto T9, essas “são 

discussões fundamentais se quisermos reconstruir a imagem de que a matemática é uma 

ciência humana como qualquer outra, sujeita a erros e acertos, não tão diferente das demais 

como se quer acreditar” (HAUBRICH; AMADEO, 2021, p. 200). E isso pode contribuir para 

que os alunos tenham uma imagem mais humana da matemática e possa motiva-los a fazer 

matemática, dentro ou fora de sala. 

Outro ponto que também contribui com esse primeiro motivo é o da 

curiosidade/criatividade. Como apresentado por Mendes no texto T3, é possível abordar a 

história de forma a “dar aos estudantes uma oportunidade de se desafiarem a estabelecer um 

processo de criatividade matemática na sua aprendizagem diária durante o processo educativo 

mediado pelo professor” (2013, p. 67). Afinal de contas, entendemos que a curiosidade e 
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criatividade são fatores essenciais para se envolver com a sua própria aprendizagem em 

Matemática. 

Um segundo motivo que mencionamos aqui é o de ajudar na compreensão do 

conteúdo pelos alunos, pois, sabemos que a história pode contribuir para responder alguns dos 

“Por quês?” e “Para quês?”, como é afirmado pelos autores Carlini e Cavalari no texto T6, 

Teixeira e Bernades no texto T8 e por Haubrich e Amadeo no texto T9. Com a história da 

matemática, podemos entender um pouco mais e melhor as relações que existem entre os 

diversos conteúdos ensinados na disciplina de matemática, e isso pode contribuir para que os 

alunos compreendam essa de maneira melhor, a depender da abordagem do professor. 

Cruz e Ribeiro, no texto T7, comentam que “a história pode mostrar que a matemática 

não se restringe a um sistema fixo de regras e de verdades absolutas, além de mostrar que um 

resultado relativamente simples segue de uma evolução árdua, gradual e muitas vezes não 

linear” (CRUZ; RIBEIRO, 2018, p. 134). Isso pode contribuir para que os alunos tenham uma 

melhor compreensão a respeito da evolução dessa disciplina, e assim, em concordância com 

as autoras Carlini e Cavalari do texto T6, entenderem “que a Matemática está em constante 

desenvolvimento e que dúvidas, erros, controvérsias e incertezas são partes integrantes da 

atividade matemática” (CARLINI; CAVALARI, 2017, p.74). Tal aspecto contribui para 

desfazer a crença de que a matemática é uma ciência pronta e acabada. 

Outro aspecto acerca do motivo de a história da Matemática ajudar na compreensão 

do estudante é apontado por Mendes no texto T3. Nas palavras do autor, “uma abordagem 

didática investigatória nas aulas de Matemática, apoiada nas informações históricas, pode 

contribuir na concretização de um ensino e aprendizagem da Matemática com significado” 

(MENDES, 2018, p. 67). O autor discute a aprendizagem com significado, que pode ser 

trabalhada com os problemas históricos, que reimaginam a situação problemática dos quais 

alguns conteúdos surgiram e, com isso, contribuir para a compreensão da matemática pelos 

estudantes. E isso valoriza a participação da história nos processos de produção de 

significados, “associados às formas de apropriação de cultura matemática por parte dos 

estudantes” (GOMES, 2011, p. 438). E com isso vamos em direção ao nosso próximo e 

último motivo. 

Um último motivo que vamos apresentar aqui a respeito da história da matemática diz 

respeito a sua capacidade de motivar a interdisciplinaridade. Como o próprio nome já sugere, 

relacionamos duas componentes curriculares, sendo elas a história e a matemática, e como 

Teixeira e Bernades abordam no texto T8, relacioná-las não é tarefa fácil, uma vez que cada 

uma possui aspectos e objetos de investigação próprios. Além disso, para além dessas duas 
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disciplinas, a maneira como a história da matemática é apresentada pode favorecer a 

exploração de outras componentes curriculares, como geografia, arte, filosofia, sociologia 

etc.  

Como abordado pela autora Pereira no texto T5, ao usarmos a história para 

analisarmos um conceito da matemática ao longo do tempo, podemos “revelar mudanças 

significativas”, no que diz respeito a abordagem desse [conceito]” (PEREIRA, 2016, p. 62) 

articulando com as questões econômicas e sociais do período. E com isso, “contribuir de 

forma significativa no processo de ensino e aprendizagem da Matemática, nos diversos níveis 

de ensino” (CARLINI; CAVALARI, 2017, p. 72), uma vez que podemos estudar as diferentes 

formas pelas quais esse conceito foi abordado ao longo do tempo.  

Vamos terminar essa seção apresentando uma questão levantada por Gomes no texto 

T1 e tangenciada por outros, a respeito da dificuldade de implementação do uso da história da 

matemática nas aulas. Como vimos, a história da matemática é indicada para uso no ensino 

em documentos oficiais, por diversos motivos, alguns dos quais vimos nos parágrafos 

anteriores, mas, como apontam Baroni, Teixeira e Nobre no texto T2, os professores 

encontram dificuldades em aplicá-la em sala de aula. 

Existem alguns fatores que contribuem para isso, como por exemplo: o próprio 

interesse dos alunos, que muitas vezes se torna um obstáculo à parte no trabalho do professor; 

a falta de materiais adequados, como textos que seguem uma estratégia de ensino, e não 

apenas transmitem uma informação ou curiosidade cultural, como uma data, um local ou um 

nome; e também a própria formação dos professores, a qual pode não prepará-los para utilizar 

a história da matemática de maneira mais adequada a fim de contribuir com sua tomada de 

decisão em sala de aula em momentos de uso da história, entre outros motivos. Mas vamos 

abordar um pouco mais a respeito desses dois últimos fatores, dos materiais e da formação 

dos professores, nos próximos subtítulos.  

 

3.4 COMO É APRESENTADA A HISTÓRIA DA MATEMÁTICA NOS 

LIVROS DIDÁTICOS 

 

No tema anterior abordamos alguns motivos para a utilização da história da 

matemática em sala de aula, e neste vamos abordar a respeito da maneira com que a história 

da matemática é apresentada ou encontrada no livro didático. Tal material é distribuído de 

forma gratuita no Brasil aos alunos pelas escolas públicas por meio do Programa Nacional do 
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Livro e do Material Didático (PNLD). Esse programa foi criado em 1937 com o nome de 

Instituto Nacional do Livro, e visa a entrega de materiais para as instituições públicas, 

atendendo desde a Educação Infantil ao Ensino Médio. 

Com a leitura dos textos selecionados, identificamos dois grupos. Os do primeiro 

grupo são os textos que abordam a história da matemática discorrendo sobre a sua utilização 

em sala de aula e em especial nos livros didáticos, dos quais podemos mencionar os autores 

Gomes do texto T1, Baroni, Teixeira e Nobre do texto T2, Mendes do texto T3, Pereira e 

Pereira do texto T5 e Cruz e Ribeiro do texto T7. Os do segundo grupo são os que abordam 

explicitamente as inserções de história da matemática nos livros didáticos, examinando e 

classificando essas, sendo que podemos classificar os autores Carlini e Cavalari do texto T6, 

Teixeira e Bernades do texto T8 e Haubrich e Amadeo do texto T9 neste segundo grupo. 

Para iniciar as discussões dos textos, começamos com uma citação de Gomes no texto 

T1, que afirma que, embora vivamos na era da informação e de acesso à tecnologia 

computacional, “[...] um dos principais suportes de transmissão e mobilização da informação 

dita científica ou idônea é ainda o livro”, e que no sistema escolar “o livro didático assumiu e 

continua assumindo papel central nesse sentido” (GOMES, 2011, p. 434). Concordamos com 

tal afirmação, pois representa um dos motivos que nos levaram a realizar esta pesquisa, o de o 

livro didático ter um papel central na discussão do conhecimento científico nas escolas.  

O livro didático parece servir como uma boa "base", isto é, uma boa fonte para as 

pesquisas que buscam discutir sobre qual material o processo de ensino e aprendizagem 

ocorre em salas de aula. É válido mencionar que este não é o único material didático (e nem 

deveria ser) que pode ser utilizado pelos professores, mas esse é sem dúvidas um dos mais 

difundidos. 

As autoras Cruz e Ribeiro, do texto T7, alertam que é preciso tomar cuidado com a 

maneira como a história vem sendo incorporada aos livros didáticos, pois essa pode ocorrer 

“pelo uso acrítico de informações, anedotas ou mitos relacionados aos conteúdos e aos 

matemáticos, assim como no “batismo” de algumas teorias pela atribuição equivocada de 

nomes de determinados matemáticos” (CRUZ; RIBEIRO, 2018 p. 134). Além disso, a 

abordagem histórica utilizada nos livros pode ser “distorcida, simplificada, ou desconsiderar 

aspectos sociais, políticos ou econômicos envolvidos” (CRUZ; RIBEIRO, 2018, p. 137). As 

autoras ainda comentam sobre o uso de histórias carregadas de "deformações sobre a 

matemática”, e sobre o problema de que o repasse dessas histórias como “estão 

tradicionalmente nos livros didáticos pode causar nos alunos e professores concepções 

equivocadas a respeito do conhecimento matemático” (CRUZ; RIBEIRO, 2018, p. 148). 
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Assim, vemos que é preciso ter cuidado com relação à maneira com que a história é 

trabalhada nos livros didáticos, pois, sem o devido entendimento ou de reflexões sobre a 

história da matemática, podemos contribuir com aquilo que Gil Perez denomina de visões 

deformadas da ciência (PÉREZ et. al., 2001). Tais visões são concepções sobre as quais 

existem um certo consenso de que deveriam ser evitadas, como por exemplo: a visão a-

histórica, que trata a respeito da transmissão dos conhecimentos científicos sem apresentar os 

problemas ou perguntas que originaram determinado conhecimento, ou ainda quando não 

apresenta a "história" desse conhecimento, isto é, sem tratar o seu surgimento, sua evolução 

e/ou as dificuldades encontradas;  a visão cumulativa ou linear, que trata a respeito de como o 

conhecimento científico se desenvolve, transmitindo a ideia de um crescimento linear, sempre 

acumulativo e ignorando as crises e reformulações que incorreram sobre o mesmo; ou ainda a 

visão individualista ou elitista, que transmite a ideia de que o trabalho científico é realizado 

por gênios isolados ignorando o papel do trabalho cooperativo e de intercâmbio de ideias 

entre pesquisadores, para citarmos apenas algumas (PÉREZ et. al., 2001).  

Na tentativa de discutir o que as pesquisas apresentam acerca das inserções de história 

da matemática em livros didáticos, apresentamos o que os autores dos textos selecionados 

trataram, em especial os textos que classificamos como sendo do segundo grupo (Pereira do 

texto T5, Carlini e Cavalari do texto T6, Teixeira e Bernades do texto T8 e Haubrich e 

Amadeo do texto T9), pois seus autores focaram em abordar as inserções, examinando-as e 

classificando-as.  

Cabe explicitar o que estamos denominando por “inserções” da história da matemática 

nos livros didáticos. Nos textos analisados, foram utilizados termos como “inserções”, 

“menções”, “citações”, “trechos” entre outros. Utilizamos aqui inserções por ser o termo mais 

recorrente nos textos, e por concordarmos com o sentido adotado pelos autores Haubrich e 

Amadeo no texto T9, que entendem por inserção quaisquer informações presentes no livro 

que "remete ao passado, a qual pode abordar momentos do desenvolvimento histórico dos 

conceitos, informações biográficas de matemáticos, livros ou outra publicação importante, 

datas de acontecimentos, dentre outras informações” (HAUBRICH; AMADEO, 2021, p. 

201). 

Ao analisar as inserções da história da matemática nos livros didáticos, Carlini e 

Cavalari (2017) propõem uma categorização para tal análise. Vamos apresentar aqui as três 

categorias dessas autoras correlacionando com os trabalhos do segundo grupo. 

A primeira categoria, História da matemática e formação cultural geral, é a que 

aborda sobre informações históricas gerais, como por exemplo datas, nomes e fatos das vidas 
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de estudiosos da matemática e localizações importantes. Assim como exposto pelas autoras 

Carlini e Cavalari no texto T6, nesta categoria são classificadas as inserções que “apresentam 

informações históricas sucintas que podem apenas propiciar uma formação cultural com 

relação à Matemática, ou seja, não contribuem diretamente para a aprendizagem de 

Matemática e nem sobre a Matemática” (CARLINI; CAVALARI, 2017, p.78). 

Essa foi a categoria que conteve a maior quantidade de inserções nas pesquisas 

analisadas, o que indica que a história vem sendo abordada nos livros didáticos com um 

caráter mais informativo do que pedagógico. Quanto a isso, Mendes, no texto T3, argumenta 

que essas informações são “menos importantes embora não descartáveis" e que seria muito 

mais pertinente saber sobre os “modelos de pensamento que fizeram com que essa matemática 

fosse produzida e porque essa matemática foi produzida, para atender qual necessidade, qual 

interesse e qual modelo de conhecimento e tecnologia de determinada época e local” 

(MENDES, 2013, p.72).  

A segunda categoria, História da matemática elucidando os porquês e do para quê, 

trata de possíveis respostas para essas perguntas enunciadas, de forma a contribuir com a 

melhor compreensão dos estudantes sobre os motivos e razões para se fazer matemática. 

Nesta categoria, como afirmam as autoras Carlini e Cavalari no texto T6, são classificadas as 

inserções que atribuem “sentido ao conteúdo a ser aprendido pelo estudante, na medida em 

que apresenta a Matemática como ciência em desenvolvimento, às vezes vinculado às 

questões utilitárias, e às vezes vinculado às questões intrínsecas à própria ciência Matemática” 

(CARLINI; CAVALARI, 2017, p. 82). Essa categoria indica um papel mais auxiliar da 

história da matemática na medida em que essa é usada apenas para ajudar os alunos a 

entenderem um motivo ou razão para determinados conceitos. Quanto à essa categoria, as 

autoras Teixeira e Bernades no texto T8 defendem que “haja mais inserções desempenhando” 

essa função, pois as inserções dessa categoria “auxiliam ao estudante a perceber que a 

matemática não é uma ciência pronta e acabada e que ainda está em desenvolvimento, além 

de entender sua utilidade e aplicações” (TEIXEIRA; BERNARDES, 2021, p. 263). 

Concordamos com esse argumento, pois as inserções desse tipo podem contribuir para 

proporcionar um primeiro contato do aluno com, ao menos, alguns “momentos” da história da 

matemática. 

A terceira e última categoria que vamos apresentar, das que foram utilizadas pelos 

textos, é a História da matemática e estratégica didática. Essa categoria trata de mesclar a 

história da matemática com o conteúdo a ser ensinado, focando na compreensão do assunto 

pelo aluno. Nesta categoria, nas palavras das autoras Carlini e Cavalari no texto T6, estão as 
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inserções que possibilitam “ao estudante o desenvolvimento de algum raciocínio matemático 

e, assim, contribuem para a compreensão do conteúdo a ser estudado” (CARLINI; 

CAVALARI, 2017, p. 77). Esta categoria é uma das que apresentam menos inserções em 

todos os textos analisados, o que indica um papel menos didático da história da matemática. O 

autor Gomes, no texto T1, afirma que essa categoria deveria estar mais presente nos livros 

didáticos, pois, inserções desse tipo, além de contribuir para um melhor entendimento do 

conteúdo desenvolvido no livro didático, podem “encorajar o estudante a pensar a respeito do 

conteúdo discutido” (GOMES, 2011, p. 445). Sobre a quantidade reduzida de menções desse 

tipo, tal fator nos chama a atenção, assim como a dos autores Haubrich e Amadeo no texto 

T9, uma vez que “o objetivo central dos livros didáticos é ensinar e existe um movimento 

significativo nas pesquisas em educação matemática defendendo” o uso da história da 

matemática como recurso “para se ensinar matemática” (HAUBRICH; AMADEO, 2021, p. 

210), e não apenas abordagens históricas desvinculadas de possibilidades docentes para a 

abordagem em sala de aula. 

Como vimos, as inserções da história da matemática nos livros didáticos podem ser de 

ao menos três tipos, e cada tipo utiliza a história com algum objetivo. Temos que a quantidade 

de inserções de história da matemática nos livros didáticos vem aumentando, como afirmam 

os autores Baroni, Teixeira e Nobre no texto T2 e Teixeira e Bernades no texto T8, em razão 

de vários motivos, como por exemplo mais pesquisas sobre o uso da história atrelado ao 

ensino, e documentos oficiais que requerem a utilização da história da matemática em sala de 

aula. Mas como utilizar essas inserções? 

Quanto a isso, o autor Mendes no texto T3 sugere localizar as inserções que emergem 

“das diversas situações históricas da matemática” para então realizar uma investigação 

histórica a respeito dessas e utilizá-las com criatividade (MENDES, 2011, p.78). Ele ainda 

aponta que não precisamos “romper com as propostas” dos livros didáticos, mas podemos 

reorganizar as informações contidas nestes livros, tomando como “referência os aspectos 

históricos implícitos”, a fim de uma melhor utilização das inserções (MENDES, 2011, p.82). 

Outra possibilidade é apresentada pelas autoras Pereira e Pereira no texto T4, que sugerem 

que, ao utilizar as inserções da história da matemática, primeiramente é necessário apresentar 

seu “contexto histórico”, bem como, é importante conhecer “informações como: os aspectos 

sociais, políticos, econômicos e culturais relacionados” à essas inserções, para então se 

analisar a matemática ali discutida (PEREIRA; PEREIRA, 2015, p.71). Ainda sobre a 

utilização das inserções, as autoras afirmam que “não pode se dar de modo 

descontextualizado”, algo muito comum entre os professores que utilizam os livros didáticos e 
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fontes históricas apenas como “áreas de garimpo” para extração de informações não 

contextuadas com a história da matemática (PEREIRA; PEREIRA, 2015, p.67). 

Vale lembrar que quem vai direcionar o uso do livro didático, bem como, das 

informações contidas neste será o professor, e a maneira com que esse vai utilizar as inserções 

vai depender, dentre outros fatores, da sua formação, e é sobre essa formação e sua relação 

com a história da matemática que vamos abordar no próximo tema. 

 

3.5 A FORMAÇÃO DOS PROFESSORES COM RELAÇÃO À HISTÓRIA 

DA MATEMÁTICA 

 

O nosso terceiro e último tema foi o menos abordado pelos autores dos textos 

analisados, mas, de maneira indireta, foi tangenciado em todos os textos, e trata da formação 

do professor de matemática com relação à história da matemática. Vimos com o último tema 

que as inserções da história da matemática nos livros didáticos podem ser de ao menos três 

formas distintas, mas a forma de trabalhar ou lidar com essas inserções vai depender, em 

grande medida, da formação do professor, seja inicial ou continuada. 

As tendências metodológicas de educação matemática presentes nos livros didáticos 

possuem grande influência em sala de aula, pois, como aponta o autor Gomes no texto T1, 

essas tendências “exercem grande influência na formação geral dos alunos e na formação dos 

professores” (GOMES, 2011, p.435). Concordamos com tal afirmação, pois os alunos são os 

principais leitores aos quais se dedicam os livros didáticos, e os professores são formados (ou 

ao menos deveriam ser) para a utilização desses livros. Nas palavras do autor, sem uma 

formação adequada o professor é visto “unicamente como um consumidor das práticas 

produzidas” e presentes nos livros didáticos (GOMES, 2011, p. 447). 

Identificamos em nossa busca a presença de pesquisas a respeito da história da 

matemática nos livros didáticos, bem como, que os materiais disponíveis em sala de aula 

sobre a história da matemática se restringem a algumas inserções nos livros didáticos. Tal 

aspecto levou os autores Baroni, Teixeira e Nobre do texto T2 a afirmarem que “em geral, o 

professor não dispõe de material sobre história da matemática adequado ou suficiente para 

realizar algum tipo de trabalho com os alunos” (BARONI; TEIXEIRA; NOBRE, 2011, p. 

163). Nesse sentido, carecemos de discussões acerca de possibilidades didáticas de como 

fazer.  
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Um outro aspecto é argumentado pelas autoras Cruz e Ribeiro no texto T7, para quem 

“muitos professores não tiveram uma formação que contemplasse estes aspectos de uma 

postura crítica” quanto ao uso da história da matemática (CRUZ; RIBEIRO, 2018, p.148). 

Essa fala é mencionada e reforçada por Baroni, Teixeira e Nobre do texto T2 que afirmam: 

“De modo geral, os professores consideram que sua formação não forneceu subsídios que 

permitam usar a história da matemática com segurança” (BARONI; TEIXEIRA; NOBRE, 

2011, p. 162).  

Ainda a respeito da formação (inicial e continuada) dos professores, é importante que 

esses tenham uma abordagem acerca da história da matemática ou ao menos que tenham 

acesso à literatura e pesquisas sobre o assunto. Para além de disciplinas específicas para tratar 

da história da matemática, há também a possibilidade de os cursos de formação trazerem 

aspectos históricos de maneira transversalizada, em outras componentes das matrizes 

curriculares. Ao utilizar a história da matemática em aula, não significa que o professor deva 

apenas “contar histórias” para os alunos, é necessário que o professor busque “na História não 

somente o relato do acontecimento, mas informações relevantes que contribuam para uma 

abordagem do conteúdo que consiga transmitir o significado daquilo que se pretende ensinar” 

(CARLINI; CAVALARI, 2017, p. 76).  

Para isso, é necessário que, durante a formação do professor, seja potencializada uma 

visão crítica a respeito da história para que esse não contribua com as visões deformadas a 

respeito não apenas da matemática como das demais ciências. Dessa maneira, de acordo com 

o autor Mendes no texto T3, os professores poderão implementar a história da matemática em 

sala de aula “como um princípio unificador dos aspectos cotidiano, escolar e científico da 

matemática” (MENDES, 2013, p. 82), isso é, utilizando da história para trabalhar de maneira 

conjunta as diferentes visões da matemática. 

Mas se, como afirmam as autoras Cruz e Ribeiro no texto T7, os professores “salvo 

alguns poucos casos, mesmo quem tinha a intenção de usar a história, não a fazia por indicar 

não saber como fazer” (CRUZ; RIBEIRO, 2018, p. 136), o que pode ser feito? Quanto a isso, 

os autores Baroni, Teixeira e Nobre do texto T2 sugerem dois encaminhamentos quanto à 

história da matemática na formação do professor: “um que indique uma formação específica 

para o enriquecimento da cultura pessoal do professor, outro que auxilie o professor em sua 

atuação como educador” (BARONI; TEIXEIRA; NOBRE, 2011, p. 162), ou seja, formações 

focadas em abordar a história da matemática com os professores e/ou como os professores  

podem abordar a história da matemática em suas aulas. 
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Considerando então que, para que o professor tenha maior sucesso quanto ao uso da 

história da matemática em suas aulas, não só o material seria importante como também a sua 

formação, já que o segundo servirá de base para a utilização do primeiro, os autores fazem 

alguns apontamentos e sugestões, que vamos apresentar aqui resumidamente.  

Começamos com o comentário das autoras Pereira e Pereira no texto T4, que lembram 

que o uso da história em sala de aula “requer uma participação efetiva do professor, 

envolvendo-o na escolha, na organização, no planejamento e na execução das atividades 

designadas a partir das fontes” (PEREIRA; PEREIRA, 2015, p.76), seja essa fonte as 

inserções dos livros didáticos ou fontes externas. E por falar em fontes, as autoras Cruz e 

Ribeiro do texto T7 sugerem o uso de fontes externas aos livros didáticos, pois, como vimos, 

a abordagem histórica ali presente muitas vezes se caracteriza como “distorcida, simplificada, 

ou desconsidera aspectos sociais, políticos ou econômicos envolvidos” (CRUZ; RIBEIRO, 

2018, p. 137). Por fim, mais uma sugestão é apresentada tanto por Mendes (2013, p. 67) 

quanto pelas autoras Cruz e Ribeiro (2018, p. 149). Ambos sugerem que não só o professor 

desconfie da veracidade das informações, mas que busque sustentações e revalidações dos 

fatos, isto é, que busquem em outras fontes que tratam da mesma informação para que 

confrontem os pontos de vista, e que também incentivem os seus alunos a fazerem o mesmo. 

 

3.6 ALGUMAS REFLEXÕES ACERCA DAS PESQUISAS  

 

Nesta seção, apresentamos uma pesquisa de cunho bibliográfico que teve como base 

artigos publicados em periódicos nacionais divulgados pela SBEM, artigos esses que tratam a 

respeito da história da matemática em livros didáticos, dos quais foram selecionados nove que 

constituíram o corpus desta pesquisa. A partir desses textos, identificamos três temas, a saber: 

motivos à presença da história da matemática nos livros didáticos; como se apresenta a 

história da matemática nos livros didáticos; a formação dos professores com relação a história 

da matemática. Com base nesses temas se constituiu e se delimitou as nossas descrições e 

análises.  

Sobre o primeiro tema, abordamos o que os autores dos textos selecionados 

apresentaram como motivos para se trabalhar com a história da matemática em sala de aula, 

em especial nos livros didáticos, discutimos sobre três motivos os quais consideramos como 

principais, sendo esses os de: motivar os alunos; ajudar na compreensão do conteúdo pelos 

alunos; motivar a interdisciplinaridade. Também abordamos a questão tangenciada pelos 
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autores sobre a dificuldade de implementação, em que identificamos alguns dos fatores para 

isso.  

Sobre o segundo tema, tratamos a respeito dos livros didáticos e das inserções de 

história da matemática que podemos encontrar nesses e como essas podem ser classificadas. 

Acompanhando as classificações utilizadas por alguns dos autores de acordo com seus 

conteúdos e usos, apresentamos as categorias mais utilizadas, bem como, alguns comentários 

dos autores sobre elas, sendo: História da matemática e formação cultural geral; História da 

matemática elucidando os porquês e do para quê? e História da matemática e estratégica 

didática. Ainda ao final deste subtítulo, apresentamos alguns apontamentos dos autores sobre 

como utilizar tais inserções.  

Para o terceiro e último tema, tratamos da relação da formação do professor de 

matemática com a história da matemática, tema que, embora menos abordado pelos autores, 

esteve de certa forma presente em todos os textos. Por fim, neste subtítulo apresentamos 

apontamentos sobre: a influência que os livros têm nas formações tanto dos alunos como dos 

professores, a insegurança dos professores para trabalhar com a história da matemática, 

encaminhamentos quanto a história da matemática na formação do professor, e algumas 

sugestões para se trabalhar com a história da matemática em sala de aula. 

Portanto, vimos que existem alguns motivos para se utilizar a história da matemática 

em sala de aula, os quais justificam a presença da história nos livros didáticos, pois esses são 

um dos materiais mais difundidos nas escolas públicas brasileiras. E quanto às diferentes 

classes de inserções da história da matemática que podemos encontrar nos livros didáticos, 

essas dependem do uso e direcionamentos dos professores, os quais têm como base suas 

formações. 
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4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
 

Nesta seção, abordaremos o nosso percurso metodológico para produção e análise dos 

dados deste trabalho. Para isso, apresentamos nossa caracterização da pesquisa, bem como, 

descrevemos o processo desde a escolha dos livros didáticos de matemática abordados até a 

seleção das inserções de história da matemática neles contidos, as quais serão analisadas na 

seção seguinte. 

Trata-se, do nosso ponto de vista, de uma abordagem de pesquisa qualitativa. Sobre tal 

abordagem Flick afirma que as características essenciais da pesquisa qualitativa são a 

“escolha adequada de métodos e teorias convenientes; no reconhecimento e na análise de 

diferentes perspectivas; nas reflexões dos pesquisadores a respeito de suas pesquisas como 

parte do processo de produção de conhecimento; e na variedade de abordagens e métodos” 

(2009, p.23). Assim, acreditamos que nossa pesquisa se enquadra nessa perspectiva, pois 

queremos discutir possíveis influências de fragmentos de história da Matemática em livros 

didáticos na disseminação de crenças e visões distorcidas acerca da Matemática, e para isso 

escolhemos as teorias já elencadas e faremos nossas análises e classificações com base nestas 

e em nossas reflexões.   

Para isso, analisamos as inserções de história da matemática nos livros didáticos de 

matemática. Dessa maneira, classificamos nossa pesquisa como do tipo documental, pois esse 

tipo de pesquisa se desenvolve pela utilização de documentos, no nosso caso os livros 

didáticos, com o objetivo de obter informações para responder a um determinado problema de 

pesquisa (SÁ SILVA; ALMEIDA; GUINDANI, 2009). 

 Os livros didáticos escolhidos para a nossa pesquisa foram os seis volumes da coleção 

para o Ensino Médio Prisma – Matemática, 2021, 1. ed, da editora FTD, escrito por José 

Roberto Bonjorno, José Ruy Giovanni Júnior e Paulo Roberto Camara de Sousa (ver figura 

1). A escolha dessa coleção em específico se deu por alguns motivos. Dentre eles, 

destacamos: por ter sido uma coleção aprovada no PNLD de 2021, o que também garante a 

escolha de uma coleção atual pensando no momento de sua análise por nós, e que já está de 

acordo com as normas e diretrizes da BNCC; além disso, pelo fato de que, em sua resenha 

disponível no guia do PNLD 2021, é apontado que “a obra se destaca também pela constante 

relação do conhecimento matemático com a sua história, uma vez que a seção “História da 

Matemática” aborda episódios e personagens que contribuíram para construção dos conceitos 

estudados” (BRASIL, 2020, p.84). Um outro fator que contribui para essa escolha foi o de que 

essa coleção está sendo utilizada em um Colégio Estadual de Paranavaí, que é um dos maiores 
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e mais importantes da cidade, e de o autor desta pesquisa possuir familiaridade com o colégio, 

o que facilitou seu diálogo com os gestores e solicitação de exemplares quando necessário. 

Um último fator da escolha é o fato de a editora fornecer gratuitamente em seu site o arquivo 

em PDF dos livros, o que facilitou o processo de leitura e análise dos mesmos. 

 
Figura 1: Capas dos volumes da coleção analisada  

 

Fonte: site da editora FTD: https://pnld.ftd.com.br/ensino-medio/matematica-e-suas-tecnologias/prisma-

matematica/. Acesso em: 10 de agosto de 2023. 

 

Sobre a coleção, esta consiste de 6 livros destinados para o Ensino Médio, sendo que 

cada livro aborda uma área da matemática, sendo eles: Conjuntos e Funções, Estatística, 

Funções e Progressões, Geometria, Sistemas e Grandezas e Trigonometria. Os livros devem 

ser utilizados em conjunto em todos os anos do Ensino Médio, não havendo separação 

seriada. Quanto à estrutura de cada livro, esses são “autocontidos”, ou seja, todos os 

conteúdos, fórmulas e conhecimentos necessários para a compreensão do material e 

realização dos exercícios está presente no livro ou se pressupõe o conhecimento prévio dos 

alunos, o que permite que cada volume possa ser utilizado nos diferentes anos do Ensino 

Médio. Os livros são separados por capítulos e cada capítulo é dividido em algumas seções, 
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bem como em “seções especiais”, isto é, seções dedicadas a uma abordagem diferente à 

exposição de conteúdo. Apresentaremos a seguir tais seções especiais e faremos uma breve 

apresentação das mesmas com base nos textos de introdução e apresentação encontrados no 

início dos livros da coleção. 

✓ Abertura de Capítulo, sempre apresentada no começo do capítulo, é composta 

de duas folhas que se completam. São apresentados textos e imagens 

relacionados ao conteúdo que será abordado. Também é proposto um momento 

de reflexão sobre o contexto apresentado por meio de algumas perguntas 

abertas. Nesta seção também são apresentadas na margem esquerda da página 

as competências gerais e específicas, bem como as habilidades da BNCC que 

se pretendem trabalhar e desenvolver naquele capítulo. 

✓ Atividades Resolvidas e Atividades, sempre apresentadas ao final de cada 

seção, de quantidade de atividades variável e que correspondem 

proporcionalmente à extensão e conteúdos daquela seção. São apresentadas a 

resolução de alguns exercícios que servem de base para as demais atividades 

propostas, as quais podem oportunizar a interação com os colegas e o 

professor. 

✓ Fórum, apresentado no decorrer da seção, possui em geral meia página, é 

destinado à troca e compartilhamento de ideias entre os alunos e professor 

sobre temas contemporâneos. 

✓ História da Matemática, seção apresentada ao final de alguns capítulos, em 

geral ocupando uma página, apresentando um texto sempre acompanhado de 

uma imagem. É exposto um texto sobre a história da matemática, relacionado a 

algum conteúdo ou figura histórica apresentado no capítulo. 

✓ Explorando a tecnologia, seção apresentada ao final de alguns capítulos, de 

tamanho variado a depender da atividade proposta. É sugerida uma atividade 

em que os alunos utilizam de algum software ou tecnologia com o intuito de 

desenvolver o pensamento computacional. 

✓ Conexões, semelhante ao Fórum, porém sempre apresentado ao final do 

capítulo, ocupando em geral duas páginas. Destina-se a relacionar o conteúdo 

visto com outras áreas do conhecimento, visando desenvolver a cidadania e o 

senso crítico, utilizando de atividades investigativas e pesquisas. 
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✓ Atividades complementares, sempre apresentadas ao final do capítulo, de 

tamanho variável.  São apresentadas questões de exames oficiais, como por 

exemplo o ENEM e de vestibulares relacionadas ao conteúdo estudado. 

✓ Para refletir, sempre apresentado no final do capítulo como o último item e 

ocupando em geral meia página. É apresentado um pequeno resumo dos 

conteúdos vistos naquele capítulo, bem como algumas perguntas que servem 

para reflexão e autoavaliação dos alunos.  

Como notamos pela descrição destas seções e por nossa investigação, nesta coleção os 

autores Bonjorno, Giovanni Jr. e Câmara deram bastante ênfase em relacionar a matemática 

com as tecnologias e com as outras áreas do saber, além de disponibilizarem seções 

destinadas à discussão e a troca de informações entre os alunos e professores. De antemão, 

chama-nos a atenção a existência da seção história da matemática, na qual algumas páginas 

dos livros didáticos são especialmente separadas para a abordagem desse tema. 

As inserções de história da matemática a serem analisadas foram coletadas nos livros 

didáticos apresentados acima. Tendo em vista a existência da seção de história da matemática, 

sabíamos que de alguma forma os livros escolhidos abordariam a nossa temática. Optamos 

por não nos restringirmos apenas às inserções encontradas na seção especialmente destinada, 

uma vez que entendemos que a história da matemática precisa ser trabalhada juntamente ao 

conteúdo, e não de forma isolada, para que a mesma possa contribuir para a compreensão do 

conteúdo pelos estudantes. E, com isso, esse também passou a ser um aspecto a ser por nós 

analisado, se as inserções serão sempre bem demarcadas em seção isolada, ou em algum 

momento apareceriam articuladas no meio de outras seções.   

 Dito isso, a seleção das inserções se deu por meio da leitura cuidadosa de todos os 

livros em análise, a fim de encontrar todas as menções à história da matemática, sejam elas 

imersas ou trabalhadas junto ao conteúdo, em notas laterais ao conteúdo ou em textos e seções 

destinadas à abordagem do tema.  

É importante mencionar que a leitura dos livros didáticos ocorreu de modo digital, 

utilizando os arquivos em formato PDF distribuídos gratuitamente no site da editora FDT3, e o 

software Adobe Acrobat para visualização dos arquivos. Durante a leitura, ao nos depararmos 

com as inserções, as mesmas eram marcadas no arquivo usando a ferramenta “realçar texto” 

disponibilizada no software. A ferramenta, além de destacar o texto, cria uma marcação na 

aba de comentários, onde ficam anotadas a página da inserção, bem como a data na qual a 

 
3https://pnld.ftd.com.br/ensino-medio/matematica-e-suas-tecnologias/prisma-matematica/    
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ferramenta foi utilizada. Utilizamos a marcação criada para nomear e enumerar as inserções a 

fim de obtermos melhor organização das mesmas. Feita essa etapa de “procura” das inserções, 

passamos para a análise e classificação das mesmas. Para isso, não usamos somente o 

conteúdo da inserção em si, mas também os de seus arredores, para entendermos seu contexto. 

Quanto aos nossos critérios e pontos de análise para as inserções encontradas, fizemos 

a princípio uma análise quantitativa, com a apresentação de tabelas nas quais são apresentadas 

a quantidade de inserções encontradas em cada livro, sua ordem de apresentação no livro 

acompanhada da página encontrada. Na sequência, fizemos uma análise qualitativa, onde 

tratamos do conteúdo das inserções encontradas, descrevendo e relacionando as mesmas, 

segundo os slogans de Machado, as visões deformadas de Gil Perez et. al, e a teoria do 

desenvolvimento científico de Kuhn. 
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5 ANÁLISES E DESCRIÇÕES DAS INSERÇÕES DE HISTÓRIA DA 

MATEMÁTICA 
 

Nesta seção, faremos uma descrição geral das inserções encontradas em cada livro da 

coleção Prisma Matemática, já apresentada na seção anterior. Após tal descrição faremos as 

análises das inserções, apresentando as mesmas e as classificando conforme a teoria já 

elencada neste trabalho. 

Quanto às inserções, foram encontradas ao todo 35, em todos os livros da coleção, 

sendo que o livro sobre “conjuntos e funções” é o que mais contém inserções, com 12, e o 

livro sobre “estatística” o que menos contém, com apenas uma. Os demais livros da coleção 

variam em quantidade de inserções, como pode ser visto no quadro a seguir, o qual apresenta 

o nome do volume, a quantidade de inserções, e o código de identificação de cada inserção, 

constituído pela sigla do volume e um número, e o número da página onde se encontra tal 

inserção: 

 

Quadro 2: Código para identificação das inserções. 

Volume 

Quantidade 

de 

Inserções 

Código de identificação da inserção - número 

da página em que se encontra4 

Geometria 8 
G1-pg. 14, G2-pg. 22, G3-pg. 48, G4-pg. 80, G5-

pg. 81, G6-pg. 85, G7-pg. 89, G8-pg 137 

Conjunto e Funções 12 

C1-pg. 12, C2-pg. 25, C3-pg. 28, C4-pg. 34, 

C5-pg. 36, C6-pg. 36, C7-pg. 37, C8-pg. 47, 

C9-pg. 48, C10-pg. 49, C11-pg. 106, C12-pg,148 

Estatística 1 E1-pg. 122 

Função e progressão 6 
F1-pg. 40, F2-pg. 66, F3-pg. 98, 

F4-pg. 117, F5-pg. 118, F6-pg. 146, 

Trigonometria 5 
TR1-pg. 14, TR2-pg. 27, TR3-pg 33, 

TR4-pg. 54, TR5-pg.118 

Sistema e grandezas 3 S1-pg. 55, S2-pg. 100, S3-pg. 144 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

 Quanto às inserções, essas foram encontradas em três formas de apresentações sendo 

estas: como nota ao lado do texto com o nome de “saiba que...”, ferramenta utilizada pelos 

autores para fornecer uma informação extra ao texto principal; como seção especial, 

denominada “história da matemática”, sempre ao final dos capítulos com um texto sobre 

algum tema ou personagem apresentado naquele capítulo; e como parte do texto principal do 

capítulo, sendo esta encontrada em diferentes partes dos mesmos. 

 
4 A compilação de todas as inserções encontradas, já devidamente identificadas e separadas por livro, se 

encontro no Apêndice. 
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 Quanto a essas formas de apresentação das inserções de história da matemática, a 

primeira, como nota lateral, pode contribuir com a visão deformada aproblemática ou 

ahistórica. Isso porque as inserções apresentadas dessa forma não têm como principal função 

contribuir com a compreensão do conteúdo pelo leitor, mas vem apresentar uma informação 

“extra”, que contribui apenas para a formação cultural geral do mesmo, assim 

desconsiderando, ou quase que literalmente “pondo de lado”, a história ali presente.  

 Porém isso não impede o professor de fazer um uso mais adequado dessas notas 

laterais, podendo este usa-las para contribuir para o processo de ensino e aprendizagem. 

Como sugestão o professor pode propor atividades que expandam a história ou o 

conhecimento presentes nessas notas, por meio de uma atividade de pesquisa por exemplo, ou 

ainda trazendo outros materiais, como textos, vídeos ou podcasts  que tratam da temática.  

Com relação à segunda forma de apresentação, as seções de história da matemática, 

vemos a existência destas seções de forma positiva, uma vez que representam um esforço dos 

autores em incluir a história da matemática em sua obra, (sendo esse um dos motivos para 

escolhermos tal coleção). Porém, essa forma de apresentação poderia ter sido mais explorada 

pelos autores, pois, nessas seções o texto apresentado vem ou ampliar um conhecimento já 

abordado ou apresentar um personagem histórico que foi mencionado no decorrer do capítulo 

que precede a seção. Assim, tal seção pode ser criticada nas palavras de Kuhn (1998, p.175), 

quando o autor aponta que é característico dos livros textos “conterem apenas um pouco de 

história”, na forma de um texto inicial ou final, e com “referências dispersas aos grandes 

heróis de uma época anterior”. Por fim, entendemos que essa forma de apresentação da 

história da matemática contribui com a visão acumulativa, por apresentar apenas 

determinados momentos da história da matemática desconsiderado ou ignorando as crises e 

reformulações enfrentadas na matemática; e com a visão individualista e elitista, quando trata 

sobre personagens da história da matemática como gênios isolados. 

Aqui ressaltamos que embora as inserções que foram apresentadas dessa forma não 

tiveram todo seu potencial explorado pelos autores da coleção, tal potencial pode ser 

explorado pelo professor. Pois lembremos que, embora o livro didático tenha um face de 

protagonismo em sala de aula, quem possui autonomia quanto ao uso desse material em sala é 

o professor, cabendo a este organizar e planejar suas aulas com relação aos materiais 

didáticos, em especial o livro didático (desde de que tenha condições de trabalho para isso). 

Assim podemos sugerir, por exemplo, que o professor pode complementar essas inserções, 

com fontes externas, isto é, selecionando e trazendo outros textos que complemente a 
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inserção, contribuindo tanto para a compreensão do conteúdo, quanto para ajudar a combater 

visões deformadas da ciência.  

A terceira forma de apresentação, quando a inserção de história da matemática aparece 

entremeada ao texto, acreditamos que seja uma das formas mais adequadas de inserção, pois 

permite que o leitor se aproprie do conhecimento ali exposto, juntamente à história da 

matemática ali presente. Essa forma de apresentação também permite que a história seja 

utilizada para contribuir para a compreensão do conteúdo, ao elucidar questionamentos, tais 

como de “Por que?” ou “Para que?” sobre a origem e utilidade do conteúdo e fórmulas ali 

apresentadas. Assim, essa forma de apresentação contribui para uma melhor utilização da 

história, como estratégica didática, ao mostrar a história e os problemas que originaram 

determinados conteúdos, e, com isso podendo contribuir parar desfazer a visão aproblemática 

ou ahistórica, ou até mesmo apresentado as crises enfrentadas no desenvolvimento de um 

determinado conhecimento e assim também podendo contribuir parar desfazer a visão 

acumulativa. Ou até mesmo a visão socialmente neutra, ao mostrar que alguns conteúdos se 

desenvolveram para resolver problemas das sociedades, dada a tecnologia da época.  

 Tendo em vista as visões deformadas apresentadas por Gil Perez (2001), temos que, na 

maioria das inserções analisadas, pode ser identificado algum tipo de relação com essas 

visões, porém tais inserções possuem relações distintas com as visões, algumas que como 

veremos podem vir a contribuir para desfazer essas mesmas visões, e outras que pelo 

contrário, podem vir contribuir ou a reforçar as concepções equivocas das visões. Isso então 

demonstra um certo descuido dos autores, que ao incluir a história da matemática nos volumes 

da coleção, cometeram certos equívocos que podem acabar por reforçar certas deformações.    

 Quanto às inserções em si, podemos classificá-las quanto a sua relação com as visões 

deformadas por meio do seguinte quadro, no qual são apresentados os nomes das visões 

deformadas e o código de identificação das inserções relacionadas às visões: 

Quadro 3: Relação das inserções com as visões distorcidas 

Visões Deformadas Inserções relacionadas5  

Visão empírico indutivista e ateórica C8 

Visão rígida ou dogmática  

Visão aproblemática e ahistórica G2, G6, C4, C5, C6, C8, C9, E1, TR4, TR5 

Visão exclusivamente analítica C6, C7, C11, F5 

Visão acumulativa de crescimento linear C4, C8 

Visão individualista e elitista G2, G6, G8, C7, C8 C12, F6, TR2, S1, S2 

Visão socialmente neutra G2, F3, S3 

 Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

 
5 No quadro anterior as páginas das inserções já foram identificadas, por isso não serão repetidas aqui. 
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 Como podemos notar, as visões aproblemática e ahistórica, e a visão individualista e 

elitista são as visões deformadas com mais inserções relacionadas, com 10 inserções cada, e a 

visão rígida ou dogmática a com menos, não tendo nenhuma inserção relacionada a ela. 

Ressaltamos que existem inserções que não podemos relacionar à nenhuma visão, bem como 

a existência de inserções nas quais encontramos relação com mais de uma visão.  

Nas próximas seções, vamos apresentar de forma geral como as inserções dos livros 

didáticos analisados se relacionam com as visões deformadas da ciência, mostrando exemplos 

e discorrendo sobre tais relações, e em quais sentidos elas ocorrem, isto é, se podem 

contribuir para desfazer ou reforçar tais visões. 

 

5.1 VISÃO EMPÍRICO INDUTIVISTA E ATEÓRICA 

 

Quanto a primeira visão deformada, a visão empírico indutivista e ateórica, 

conseguimos relacionar a esta apenas uma única inserção de história da matemática da 

coleção, a inserção C8, que se se trata de uma seção especial de história da matemática, do 

volume de conjuntos e funções, sobre incomensurabilidade e os números irracionais. Embora 

a mesma inserção pode ser relacionada a outras visões, um fragmento da mesma (Figura 2) 

chama a atenção por mostrar exatamente o oposto dessa visão. 

 

Figura 2: C8 – Sobre a incomensurabilidade e os números irracionais 

 

Fonte: (BONJORNO; GIOVANNI JR; CÂMARA, 2020 - A, p.47). 

 

Tal fragmento (além de mencionar uma “crise no desenvolvimento da matemática” 

que abordaremos mais a frente ao tratarmos da quinta visão deformada) apresenta o fato da 

“descoberta” dos irracionais pelos pitagóricos, mencionando que tal descoberta se fez, por 
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meio de um “argumento geométrico”. É evidente a atenção dada a esta descoberta, o que 

reforça a ideia ingênua de que o desenvolvimento das ciências, aqui em especial da 

matemática, ocorre somente por meio destas. Como vimos, isso é justamente a concepção da 

primeira visão deformada, a visão empírico indutivista e ateórica da ciência, logo essa 

inserção pode vir a contribuir com essa visão. Assim sugerimos que para uma melhor 

utilização, ou aprimoramento, dessa inserção, seja melhor explicado como ocorreu essa 

descoberta, isto é, apresentando as ideias ou hipóteses levantadas que contribuíram para isso. 

 

5.2 VISÃO RÍGIDA OU DOGMÁTICA  

 

À segunda visão deformada, a visão rígida ou dogmática, não conseguimos relacionar 

nenhumas das inserções encontradas na coleção. Essa visão está relacionada ao método 

científico, e da atenção ao ato de seguir passos e etapas de forma “rígida”, isto é, de modo 

mecânico, focando no controle dos dados e tratamento quantitativos desses na ciência. 

Embora essas características, tais como a “rigidez” e um controle mais quantitativo ou 

“numérico” dos dados, sejam bastantes relacionadas à matemática, como vimos no slogan “A 

Matemática é exata” de Machado (2011), essas mesmas características não nos parecem ser 

relacionadas a história. Pois essa disciplina tem como características um controle mais 

qualitativo dos dados, bem como uma maior “reflexibilidade” ao interpretar os fatos. Logo, 

como as inserções por nós analisadas se tratam da história da matemática, nos parece fazer 

sentido fato de nenhuma delas estar relacionadas a esta visão, tendo em vista que tais 

inserções não recorrem, por exemplo, a uma análise quantitativa dos dados, ou a explicitar “o 

método cientifico”.  

 

5.3 VISÃO APROBLEMÁTICA E AHISTÓRICA  

 

A terceira visão deformada, a visão aproblemática e ahistórica, foi uma das visões que 

mais teve inserções relacionadas, fato esse que nos parece evidente, uma vez que estamos 

justamente analisando as inserções da história da matemática, logo tais inserções vão estar de 

alguma forma relacionadas a visão deformada que trata a respeito da história. É importante 

ressaltarmos que não relacionamos todas as 35 inserções analisadas com essa visão, e apenas 

10, em razão de que, embora todas as inserções encontradas fossem de história da matemática, 

nem todas tratavam propriamente da história ou desenvolvimento dessa ciência, ou dos 
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problemas e perguntas que foram enfrentados no desenvolvimento dela. Além disso, mesmo 

as inserções que tratavam da história tinham algumas características que nos fizeram não 

relaciona-las a esta visão deformada, como por exemplo: não ser o foco daquela parte do texto 

abordar a história em si e logo apenas faziam alguma menção a mesma; tratar sobre a história 

de um personagem importante da matemática, mas com foco em sua biografia; ou ainda ser 

um pequeno trecho, como uma nota lateral de “Saiba que..”, que pouco tratava ou contribuía 

para a compreensão da história ali presente, tratando-se mais de um flash histórico6, isto é, 

uma menção histórica, do que uma inserção de história. Assim, todas as inserções que 

classificamos com relação a esta visão tratam de alguma forma do desenvolvimento histórico 

da matemática, seja de modo acumulativo ou não, e/ou os problemas que contribuíram para a 

sua evolução. Um fato interessante é o de que a maioria das sessões especiais de história da 

matemática da coleção foram relacionadas a esta visão, sendo as exceções aquelas que 

tratavam das “biografias” de figuras históricas.  

A seguir, apresentamos duas das inserções relacionadas a esta visão deformada, com o 

intuito de exemplificar o que mencionamos acima, sendo a primeira (Figura 3) a respeito de 

alguns problemas que motivaram o desenvolvimento da matemática, e a segunda (Figura 4) 

sobre a história e evolução de um número irracional muito conhecido da matemática, a saber, 

o número π.  

A inserção G6 (figura 3) é um exemplo da visão aproblemática, pois a forma como os 

autores apresentam os três problemas célebres, que nas palavras deles “desafiaram os 

matemáticos por mais de dois milênios”, pode vir a reforçar essa visão. Pois ao tratar desses 

problemas que estão relacionados a origem de alguns conhecimentos, como por exemplo os 

irracionais, os autores não fazem uma reconstrução histórica dos mesmos ou tratam de suas 

origens, contribuindo com a caricatura de “difíceis” desses problemas. Por exemplo tomemos 

o primeiro problema, da duplicação do cubo, também conhecido por problema de Delos, uma 

das possíveis origens desse problema é atribuída a tentativa da população ateniense em 

duplicar o altar do deus Apolo, o qual tinha formato de um cubo, por sugestão de um oráculo, 

como forma de combater uma doença que assolava a população na época. Tal origem, nem 

qualquer outra origem, foi mencionada pelos autores, que apenas apresentaram o problema, e 

o fazem já com notação atual, isto é, tratando a incógnita como x, e usando a notação de raiz 

cúbica por exemplo, o que constitui um anacronismo, e pode acabar contribuindo para a 

intepretação equivocada de que as pessoas da época de Platão já eram familiarizadas com a 

 
6 Termo utilizado por Bianchi (2006, p. 49), para classificar as inserções que aparecem de forma sútil, se 

tratando de pequenas citações, sobre uma data ou a menção sobre matemáticos por exemplo.  
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notação algébrica moderna. Além disso, na mesma inserção, é tratado sobre dois importantes 

personagens da história da matemática, Platão e Pitágoras, sendo o primeiro evidenciado no 

título e com uma imagem de sua estátua, constituindo uma referência aos “gênios do 

passado”, abordaremos mais sobre tal referência ao tratar da sexta visão deformada.    

 

Figura 3: G6 – Sobre a academia de Platão e os problemas célebres  

 

Fonte: (BONJORNO; GIOVANNI JR; CÂMARA, 2020 - D, p.85). 

 

A inserção C5 (figura 4), embora se trate de um resumo da história do número π, 

abordando a evolução do conhecimento a respeito desse número e da relação que ele 

representa (entre uma circunferência e seu diâmetro), não parece ajudar a desfazer a visão 

ahistórica, por não tratar de forma correta a sua história, evolução e/ou as dificuldades 

encontradas. Por exemplo, no segundo parágrafo, é dito que “as aproximações do número π já 

eram conhecidas por muitas civilizações antigas”, o que se trata de um equívoco, tais 

civilizações não conheciam aproximações que denotamos atualmente pelo símbolo π, mas sim 

aproximações para a relação entre uma circunferência e o seu diâmetro. Além disso, no 

penúltimo parágrafo, é mencionado que “já é possível determiná-lo com trilhões de casas 

decimais”, fato esse que consideramos descontextualizado, pois para um estudante do ensino 

médio pode ser um “exagero desnecessário”, ou em outras palavras, distante da realidade lidar 

com tantas casas decimais. Por fim, esse fragmento da história da matemática, trata da 

evolução do número π, por meio de “saltos” temporais e tecnológicos, que não abordam, nem 



64 

 

mencionam, as dificuldades encontradas, como por exemplo os cálculos ou algoritmos para se 

obter suas casas decimas.  

 

Figura 4: C5 – Sobre o número pi (π)  

 

Fonte: (BONJORNO; GIOVANNI JR; CÂMARA, 2020 - A, p.36). 

 

 Um outro ponto que podemos identificar nesta inserção tem relação com os slogans 

“A matemática é exata” e “A matemática é abstrata” de Machado (2011). Temos que esta 

inserção trata de uma constante irracional, isto é, um número que sabemos que possui infinitas 

casas decimais é essas são não periódicas, não se repetem, algo que, como já vimos ao tratar 

do primeiro slogan, “A matemática é exata”, contrapõe a exatidão atribuída à matemática, 

pois por mais que tentemos, até ultrapassando os trilhões de casas decimais, nunca obteremos 

o valor “exato” de π. Quanto ao segundo slogan, “A matemática é abstrata”, embora se trate 

de um número, logo algo abstrato levando em consideração a sua dimensão material, a razão 

que ele representa, entre a circunferência e seu diâmetro, na dimensão do conteúdo e 

significado, se trata de algo bastante concreto.  

 

5.4 VISÃO EXCLUSIVAMENTE ANALÍTICA  

 

Sobre a quarta visão deformada, a exclusivamente analítica, que representa a ideia da 

divisão do conhecimento em parcelas, relacionamos à esta, quatro inserções. As inserções 

analisadas relacionam o conteúdo abordado sobre a história da matemática com outras áreas 
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do conhecimento como arte, música, engenharia e biologia, por exemplo, podendo contribuir 

a desfazer esta visão deformada, embora isso seja feito de modo simplório, ao apenas 

mencionar exemplos destas relações entre diferentes campos do conhecimento. Ressaltamos 

que, mesmo que de modo modesto nestas inserções de história da matemática, a intenção dos 

autores da coleção em relacionar a matemática a outras campos do conhecimento parece bem 

presente em todos os volumes da coleção, tendo em vista a existência de seções especiais 

destinadas a isto, como por exemplo as seções “Fórum” e “Conexões”. Um ponto que nos 

chamou a atenção foi o fato de que, das quatro inserções sinalizadas como relacionadas a esta 

visão, duas delas serem sobre a razão áurea, ou o número de ouro, sendo uma delas a que 

trazemos como exemplo a seguir (Figura 5). 

 

Figura 5: C7 – Sobre a razão áurea número pi (π)  

 

Fonte: (BONJORNO; GIOVANNI JR; CÂMARA, 2020 - A, p.37). 

 

Tal inserção vem logo após a apresentação dos cálculos para se obter o número que 

representa a razão áurea, trazendo informações sobre a história da mesma. Além de apresentar 

nos primeiros parágrafos algumas das várias pessoas que lidaram com essa razão em 

diferentes épocas, já abordando a história dessa razão, a inserção traz nos últimos parágrafos 

onde podemos encontrar a razão áurea e a respeito da utilização da mesma nas mais diversas 

áreas do conhecimento. Tal menção sobre a razão áurea pode contribuir para desfazer a visão 

deformada em questão, tendo em vista que foi apresentado pontos que servem de conexão 
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entre esse conteúdo da matemática com outras áreas do saber, como por exemplo o fato dessa 

razão proporcionar “equilíbrio da aparência” em projetos de design, e “proporções 

harmônicas” ao representar o corpo humano, como apontado pelos autores, exemplificando 

para o leitor algumas das aplicações dessa. 

 

5.5 VISÃO ACUMULATIVA DE CRESCIMENTO LINEAR  

 

Com relação à quinta visão deformada, a acumulativa de crescimento linear, temos 

apenas duas inserções. Sobre estas inserções nos chama atenção o fato de as duas tratarem 

sobre um mesmo momento de crise da matemática, a saber a crise dos irracionais 7 . 

Ressaltamos que são apenas duas inserções, que tratam sobre a mesma crise, e ambas se 

encontram no mesmo livro, sobre conjuntos e funções. Das duas inserções, já apresentamos a 

C8 (ver figura 2), e então usaremos como exemplo a inserção C4 (Figura 6) que, embora se 

trate de uma inserção mais longa, por abordar a ideia aritmética dos irracionais de sua forma 

decimal ser infinita e não periódica, isto é, sem repetição, apresentamos um fragmento da 

mesma que está relacionado a esta visão.  

 
Figura 6: C4 – Sobre o conjunto dos números irracionais  

 

Fonte: (BONJORNO; GIOVANNI JR; CÂMARA, 2020 - A, p.34). 

 

 
7 Tal crise tem seu início com a “descoberta” dos números irracionais, pelos pitagóricos, em torno de 500 a. C. 
produzindo uma crise nos fundamentos da matemática grega e na escola pitagórica, pois sua filosofia era baseada 

somente nos inteiros positivos.   
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Como já apontamos, ambas as inserções da história da matemática (C4 e C8) que 

podem ser relacionadas a visão acumulativa de crescimento linear, abordam a mesma crise na 

matemática. A crise que foi evidenciada pela anomalia dos irracionais, isto é, a característica 

desses números não poderem ser expressos como razão de inteiros, levou os pesquisadores e 

cientistas da época à uma mudança de paradigma8, ou, nas palavras da teoria de Kuhn (1998), 

à uma revolução científica. Ainda sobre as inserções, nos chama a atenção algumas falas dos 

autores, como “alguns problemas desafiavam essa teoria” na inserção C4, ou “representou um 

momento de crise no desenvolvimento da matemática” na inserção C8, que são bastantes 

incisivas em evidenciar a crise e reformulações em evidência nas inserções, assim ao menos 

mencionando uma crise no desenvolvimento cientifico (da matemática), mostrando que este 

não ocorre de modo exclusivamente linear, como destaca Kuhn (1998).  

Porém tal inserção C4 não contribui para desfazer a visão deformada em análise, tendo 

em vista que na mesma existem equívocos conceituais, que podem vir a reforçar tal visão. Ao 

mencionar os números racionais, dizendo que estes “resolveriam todos os problemas que 

envolviam medições” e que “já na época de Pitágoras e de deus discípulos, cerca de VI a.C., 

alguns problemas desafiavam essa teoria”, pode levar o leitor a acreditar que os pitagóricos 

lidavam com os racionais, o que se trata de um anacronismo. Embora essa inserção siga uma 

“sequência didática”, apresentando os racionais para depois apresentar os irracionais, a 

mesma não segue a “sequência histórica”, pois sabemos que os pitagóricos lidavam apenas 

com os números inteiros positivos e suas proporções. Assim, embora os autores do livro 

mencionem uma crise na matemática, eles fazem isso de tal modo que a crise, pode vir a 

evidenciar uma ideia de desenvolvimento acumulativo e de crescimento linear na matemática.  

 

5.6 VISÃO INDIVIDUALISTA E ELITISTA  

 

Com relação à sexta e penúltima visão deformada, a visão individualista e elitista, 

tivemos 10 inserções, sendo esta uma das visões com mais inserções relacionadas, e esse 

número poderia ser maior se considerássemos as menções, ou flashes, históricos que citam 

algum matemático, ou cientista. Relembramos que selecionamos todas as inserções de história 

da matemática que encontramos na coleção em análise, porém, relacionamos às visões 

deformadas somente aquelas que tivessem conteúdo suficiente para tal correspondência, isto 

é, que fossem mais que uma simples menção a um nome ou data históricos.  Quanto às 

 
8 Para uma referência que aborda especialmente essa mudança de paradigmas, citamos Lorin e Nogueira (2015). 
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inserções, nos chama a atenção o fato de quase todas fortalecerem as ideias da visão 

deformada em questão, isto é, sendo bem explícitas em mencionar e dar atenção a 

personagens históricos da matemática, ajudando a transmitir a ideia de que esta ciência só se 

desenvolveu graças a esses “gênios isolados”. Das inserções relacionadas a esta visão 

ressaltamos duas, G6 (ver figura 3) e C7 (ver figura 5), que, embora ainda tratem de 

personagens importantes da história (não só da matemática), Platão na inserção C6 e Pitágoras 

na inserção C7, também mencionam seus grupos, sendo eles a academia de Platão e a escola 

pitagórica respectivamente. Tal menção transmite a ideia de cooperação e de intercâmbio de 

ideias apenas entre os participantes dessas comunidades, assim podendo contribuir para 

reforçar a visão deformada de que o trabalho científico é unicamente realizado por alguns 

poucos indivíduos.  

A seguir, apresentamos dois exemplos de inserções que usaremos para demonstrar 

como a visão individualista e elitista foi reforçada nas inserções pelos autores. Ambas as 

inserções são seções de história da matemática, sendo que a primeira inserção, S2 (Figura 7), 

é sobre um matemático, a saber Luca Pacioli, enquanto que a segunda, G2 (figura 8), trata a 

respeito do estudo de geometria pelos gregos e dos “Elementos” de Euclides, porém trazemos 

um fragmento da mesma que aborda uma fala de Einstein.  

 

Figura 7: S2 – Sobre Luca Pacioli  

 

Fonte: (BONJORNO; GIOVANNI JR; CÂMARA, 2020 - F, p.100). 
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Na inserção S2, é evidente a atenção dada pelos autores a uma pessoa em específico, o 

nome de Luca Pacioli é exaltado como um “precursor” e “importante”, temos uma pintura sua 

e toda a seção de história da matemática em análise foi destinada a ele e suas contribuições. 

Não queremos com tais apontamentos diminuir, ou até mesmo menosprezar os trabalhos ou o 

próprio frade, mas chamar a atenção para a referência a um “grande herói” do passado, nas 

palavras de Kuhn (1998, p. 175). Ressaltamos que isso pode enfocar a visão deformada no 

leitor de que o trabalho cientifico não é realizado por pessoas comuns, e que fazem parte da 

maior parte da população. 

 

Figura 8: G2 – Sobre a geometria e os Elementos de Euclides 

 

Fonte: (BONJORNO; GIOVANNI JR; CÂMARA, 2020 - D, p.22). 

 

Já na inserção G2, embora seja sobre a geometria como ciência e a obra Elementos, 

cujo nome de seu criador, Euclides, é apenas citado, nos chamou a atenção a frase creditada a 

Einstein (1879-1955), escolhida para se referir aos Elementos de Euclides, pois a mesma 

exemplifica bem visão individualista e elitista. A frase possui um caráter limitador, no sentido 

de apresentar uma característica que definiria as pessoas aptas a se tornarem pesquisadores, o 

que não só fortalece a imagem deformada de que o trabalho científico é destinado a 

determinadas minorias, como também gera expectativas negativas nos leitores, que podem se 

auto discriminar por não se identificarem com o “entusiasmo” mencionado na frase. Além 

disso, tal inserção parece condizer com o terceiro slogan de Machado, sobre “A capacidade 

para a matemática é inata”, ao reforçar que tal “entusiasmo” deva ainda acontecer na 

“juventude”, caso contrário, a pessoa “não nasceu” para ser pesquisador. Assim, com tal 

fragmento nesta inserção, fica evidente o descuido dos autores ao inseri-la em sua obra, pois a 

mesma apenas reforça estereótipos negativos, como já apontamos acima.  

Ainda sobre as inserções relacionadas à visão individualista e elitista, ressaltamos que 

todas seguem o mesmo padrão, de reforçarem alguns estereótipos associados às pessoas que 

fazem ciência. Todas as inserções retratam personagens masculinos, brancos e europeus, não 
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existindo qualquer esforço dos autores da coleção em incluir algum tipo de diversidade, seja 

de gênero, etnia ou nacionalidade. Com isso, acreditamos que seria ao menos interessante a 

apresentação de diferentes e diversos personagens em obras como essa, para que exista uma 

identificação por parte do leitor, isto é, os alunos, com tais personagens, o que com certeza 

contribuiria para desfazer tal visão deformada a respeito das pessoas que trabalham com 

ciências, em especial com matemática. 

 

5.7 VISÃO SOCIALMENTE NEUTRA  

 

A sétima e última visão deformada, a visão socialmente neutra, que trata sobre a 

relação entre ciência, tecnologia e sociedade, possui poucas inserções relacionada a ela, com 

apenas três. Porém, todas essas inserções de alguma forma contribuem para desfazer tal visão, 

ao apontarem relações entre o avanço científico e as necessidades da sociedade da época, 

como também entre a ciência e o avanço tecnológico. Assim, tais inserções reforçam o 

cuidado dos autores da coleção em relacionar a matemática a questões sociais e à tecnologia, 

que, para além dessas inserções, possuem seções especiais destinadas a esses temas como 

“Explorando a tecnologia” e “Conexões”, pondo em evidência que a ciência não possui um 

papel indiferente na sociedade. Como exemplo dessas inserções, trazemos a inserção S3, (ver 

Figura 9), que se trata de um fragmento da seção especial “Conexões” sobre a construção de 

mapas, e aborda a relação entre a matemática e a arte da cartografia. 

 

Figura 9: S3 – Sobre a matemática e a Cartografia 

 

Fonte: (BONJORNO; GIOVANNI JR; CÂMARA, 2020 - F, p.144). 
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Nesta inserção, conseguimos identificar como a história, não se restringindo apenas a 

da matemática, é trabalhada junto com o conteúdo em foco, a saber a construção de mapas e o 

uso de escalas, passando por questões a respeito da história moderna, como as citadas 

“grandes navegações”, deixando em evidência a relação entre ciência, sociedade, e com isso 

podendo contribuir para desfazer a visão deformada de que a ciência ignora ou é indiferente 

as questões sociais, ou até mesmo a própria sociedade. Porém entendemos que para uma 

inserção de história da matemática contribuir de fato para desfazer a visão deformada em 

análise, é necessário que a mesma trate de forma mais “profunda” a relação entre a 

matemática e sociedade. Como por exemplo abordando a visão ou ideias que determinada 

sociedade possui(a) com relação à ciência, ou em quais questões a ciência contribui(u) para o 

desenvolvimento da sociedade ou vice versa. Ressaltamos que na mesma inserção é citado o 

nome do matemático Euler, sendo atribuído a ele a cunha de “o grande”, e mencionado a 

respeito de um de seus feitos, sobre mostrar a impossibilidade de se obter uma planificação da 

esfera sem distorções, porém sobre tal menção já abordamos na visão deformada anterior, 

quando tratamos da atenção dada a esses “grandes gênios” pelos autores da coleção. Ainda 

sobre esta inserção, chamamos a atenção para um último ponto, a sua localização no livro, 

sendo encontrada nas últimas páginas do mesmo, a inserção se encontra na página 144 e o 

livro contém 160 páginas, o que evidencia a crítica de Kuhn de ser característico desse tipo de 

material, os livros textos, conterem apenas um pouco de história, seja um texto inicial ou final 

(1998, p.175). 

 

5.8 FEITAS AS ANÁLISES  

 

Vimos nos últimos subtítulos como podemos relacionar algumas das inserções 

encontradas em todos os seis livros da coleção, com a teoria apresentada e elencada nas 

seções anteriores. Evidenciamos a relação entre as inserções e as chamadas visões deformadas 

de Gil-Perez (2001), podem contribuir tanto para reforçar quanto para desfazer as mesmas. 

Mostramos também que os slogans de Machado (2011) podem ser identificados nesses textos, 

o que nos permite afirmar que tais falas se encontram presentes na sociedade e ainda 

conseguimos exemplificar como a teoria das revoluções cientificas de Kuhn (1998) pode 

contribuir para desfazer algumas visões deformadas, bem como, fizemos uso de algumas 

críticas e exemplos do mesmo, evidenciando que, embora seus trabalhos sejam de mais de 
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meio século atrás, as mesmas podem ser utilizadas ainda em 2023, para apontamentos em 

trabalhos recentes.  

 Portanto, feitas tais análises, podemos fazer alguns apontamentos gerais. Notamos a 

falta de inserções que usassem a história da matemática como estratégia didática, mesmo essa 

sendo apontada pela bibliografia como sendo mais vantajosa, no sentido de utilizar a história 

da matemática junto ao conteúdo para ajudar o aluno a desenvolver o pensamento matemático 

com o intuito de melhorar sua compreensão. Isso considerando que todas as inserções 

encontradas serviram apenas para fornecer uma informação geral, ou para responder algum 

tipo de questionamento, formas essas do uso da história da matemática que já foram 

apontadas como pouco eficientes para o processo de ensino e aprendizagem, pela bibliografia 

levantada. Sendo assim, acreditamos que algumas dessas inserções poderiam ter sido mais 

bem exploradas pelos autores, que poderiam propor atividades que relacionassem o conteúdo 

à história da matemática, por exemplo, mostrando a história de alguns dos problemas que 

deram origem a determinados conhecimentos. Por fim, ressaltamos que a inclusão de uma 

seção destinada à história da matemática é vista como um ponto positivo, tendo em vista a 

permanência e valorização desse assunto para as aulas de matemática. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Com este trabalho, foram identificados vários pontos da relação entre a história da 

matemática e os livros didáticos, tendo em vista identificar as inserções de história da 

matemática em livros didáticos, utilizados na cidade de Paranavaí, e discutir a influência 

desses fragmentos na disseminação de crenças e visões distorcidas acerca da matemática. 

Assim, começamos com um levantamento teórico sobre algumas visões, falas e ideias a 

respeito das ciências, em especial da matemática, e de sua história. Vimos algumas falas, 

chamadas por Machado de slogans, e entendemos que é necessário termos mais cuidado ao 

utilizar termos como, por exemplo, “exato”, “abstrato” ou “inato”, ao lidarmos com a 

matemática. Como também as visões deformadas da ciência de Gil-Perez, que demonstram 

algumas ideias e concepções consideradas erradas a respeito do trabalho científico. E ainda 

abordamos a teoria das Revoluções Científicas de Kuhn sobre o desenvolvimento científico, 

bem como algumas de suas falas e críticas sobre a presença da história nos materiais 

didáticos. 

 Também abordamos sobre o livro didático e vimos que esse é um material que possui 

várias “faces”, como mercadoria do comércio entre governo e editoras, como material com 

certo protagonismo em salas de aulas, e como fonte para diversas pesquisas. Ademais, o livro 

didático se apresenta como um material em potencial que acaba se tornando uma fonte de 

informações que permite compreender como se deu o conhecimento em cada período, bem 

como, qual era o conhecimento pertinente em cada época.  

Com a intenção de analisar o que pesquisas brasileiras trazem a respeito da relação 

entre a história da matemática e os livros didáticos, realizamos um levantamento bibliográfico 

em artigos que tratassem dessa temática, e com isso encontramos alguns temas comuns que 

emergiram destes materiais: Motivos à presença da história da matemática nos livros 

didáticos, como motivar os alunos, ajudar na compreensão do conteúdo pelos mesmos e 

incentivar a interdisciplinaridade; Como se apresenta a história da matemática nos livros 

didáticos, onde vimos algumas categorias para as classificações das inserções conforme suas 

formas de apresentação e uso; e A formação dos professores com relação a história da 

matemática, onde vimos algumas dificuldades dos professores, tanto como a falta de 

formação ou de materiais adequados para uma maior segurança e melhor aproveitamento do 

uso da história da matemática em sala de aula.  

Com base no levantamento teórico e nas informações obtidas pela revisão 

bibliográfica, também realizamos as análises das inserções de história da matemática 
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encontradas em uma coleção de livros didáticos. Tal análise contribuiu para discutimos a 

respeito das influências desses fragmentos de história da matemática na disseminação de 

algumas crenças e visões distorcidas a respeito da matemática.   

Assim, primeiramente abordamos os motivos para a nossa escolha da coleção de livros 

didáticos analisada, dos quais citamos possuir seções especiais destinadas à abordagem da 

história da matemática, como também se tratar de uma coleção que é destinada ao Ensino 

Médio e que está de acordo com as orientações da BNCC. Por fim, explicitamos os nossos 

processos e metodologias para leitura e seleção das inserções de história da matemática 

encontradas nos volumes da coleção.  

Com as nossas análises das inserções, conseguimos relacionar as inserções à teoria 

apresentada e elencada nas primeiras seções. Evidenciamos a intenção dos autores da coleção 

em abordar a história da matemática em seus livros didáticos, mesmo que a apresentação 

dessa tenha sido feita de maneira fragmentada em todos os seis volumes que constituem a 

coleção. Vimos que as inserções encontradas podem ser relacionadas às chamadas visões 

deformadas de Gil-Perez (2001), tendo pontos que podem contribuir tanto para desfazer essas 

visões como para reforçá-las. Mostramos como os slogans de Machado (2011) podem ser 

identificados nesses textos, e como esses estão ligados às já mencionadas visões deformadas 

da ciência. Ainda, durante as análises das inserções, fizemos alguns apontamentos com base 

na teoria das Revoluções Cientificas de Kuhn (1998) e em algumas de suas críticas e 

exemplos, evidenciando que tais afirmações, embora tenham mais de meio século, ainda 

podem ser utilizadas em 2023, para apontamentos em trabalhos recentes. 

Para alguns apontamentos gerais, notamos a falta de inserções que usassem a história 

da matemática como estratégia didática, mesmo essa sendo apontada pela bibliografia como 

sendo mais vantajosa. Em outras palavras, todas as inserções encontradas são utilizadas 

apenas para fornecer uma informação geral, ou para responder algum tipo de questionamento, 

o que exigiria um trabalho maior do docente para tratar pedagogicamente dessas informações 

em suas aulas. Dito isso, sugerimos que algumas dessas inserções poderiam ter sido mais bem 

exploradas pelos autores, por exemplo, ao propor atividades que relacionassem a história da 

matemática nelas presentes, ao conteúdo a ser trabalhado. Cabe relembramos que não só a 

forma de apresentação é importante, com também o conteúdo, pois, como vimos, algumas das 

inserções possuíam certos equívocos conceituais. Assim, sugerimos uma revisão cuidadosa 

dos professores a respeito dessas inserções antes de utilizá-las, a fim de evitar equívocos, bem 

como ideias que podem reforçar visões distorcidas a respeito da ciência. Porém, ressaltamos 

que a inclusão de uma seção destinada à história da matemática é vista como um ponto 
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positivo, tendo em vista a permanência e valorização desse recurso didático nas aulas de 

matemática. 

Com esse trabalho, em especial com nossas análises das inserções de história da 

matemática nos livros didáticos, pretendemos contribuir para a formação docente, 

principalmente com relação à abordagem da história da matemática no ensino. Para isso, 

evidenciamos como algumas dessas inserções podem vir a contribuir com crenças e visões 

distorcidas acerca da matemática, a fim de que os docentes possam evitar tais abordagens da 

história da matemática em suas aulas, para que tal recurso didático possa ser usado para 

ajudar a desfazer tais visões e crenças. 

Evidenciamos que uma das limitações deste trabalho diz respeito às inserções de 

história da matemática selecionadas. Entendemos que, para uma possível ampliação desta 

pesquisa, uma seleção com maior variedade, isto é, uma seleção de inserções de outras 

coleções, de outros autores, de outras épocas, possa contribuir para se obter um panorama 

mais amplo a respeito da relação entre livros didáticos e a história da matemática.  

Por fim, como autor desta dissertação, admito que, com a realização das pesquisas, 

muitos questionamentos surgiram, com respeito à forma de apresentação e utilização da 

história da matemática, ou sobre qual “visão” se baseava meus próprios conhecimentos, por 

exemplo. Questões essas que me fizeram repensar, e até mudar de opinião, quanto à forma 

que entendia não só a história da matemática, mas a matemática em si. Durante as análises, 

pude me aprofundar com relação a algumas respostas a essas questões, e consegui entender 

como algumas concepções negativas da matemática podem acabar sendo reforçadas, porém, 

também descobrir formas de repensar e desfazer essas mesmas concepções.  

Portanto, consideramos que a história da matemática é um tema bastante presente, seja 

em pesquisas, tais como esta, ou mesmo como recurso didático. Recurso esse utilizado em 

salas de aula por professores, estimulado por documentos oficiais que incentivam o seu uso 

em salas, o que de certa forma garantem a presença da história da matemática nos livros 

didáticos. Por fim, ressaltamos que, para que o professor tenha maior sucesso quanto ao uso 

da história da matemática em suas aulas, não só o material é importante como também a sua 

formação e condições de trabalho, já que o segundo servirá de base condicionante para a 

utilização do primeiro. 
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APÊNDICE  
  

A seguir trazemos um compilado de todas as inserções analisadas, separadas por livro 

e identificas de acordo com o quadro 1. 
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